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M0VIMENIO DENUNCIA QUE 
DEN6Uf PODE MATAR 2 MIL 

(.l 1 0 n1on1mc de o lcgna e , 1go, pnnc,pa lmc-n .. 
ai r.-do1cs ,to Í-< o d e Janeiro ~l.::::-. mil e urna pra,a~c 
. u U!J1 ~rrni1c F'.."<:. ldl."/O c-.c1-.i ,e coníirmcm a ; 

i0 11, ,1 011.:1.to ::ii.. Liga Leopoldma" sobre uma 

\ 1 riJcrn1..J ck Dt::ngu.!: Hcmorra•pca Reunidos ne'-~ 
_ .; !. , 14 n u C.RIAhl I Ccntrn d e Recupera _ -
~ , e u ... Amparo ao !\lcnor) d.1 Penha t çao. 

L ,._ 01 1/lcn e e de d1, cr ... as cnud.,dcs liga.d~: :g:~:~ 
JJi de cJu ... .:iç. .... o, dcnunoaram o 11:sco immente da 

, 
1 

_1 ,k dcn~u1..: do tipo 2 caus.;ir e.\ morte em cerca d e 
· \l pcS!(;\-3 .... No Estado do Rio md1s de J milhão d 

J· corirra:r,1m a _do1.:.nça. do tipo J e estão potencial~ 
. t, JlncraH • a sofrerem nov.:imen1e a ação do '\'iruc;, 

~r;.i.lmcn·c combatem o mosqu,to "Acdes Aegypti'~'. 
_,,,ir~c,r Ja Dcn9\1e e da Febre_ A~narcla, 750 guardas 
,r.· _ 600 _<se.dado.<:: do E~crc1to que deixarão de 
k _ r:i _d1,:~..:mbro. quando darao bai~a do serviço mi­

, E-pcc1ahst~s no combate ao mosquito defendem ue 
i!"' JlCCCS~ár~Of ~.500 ho~cns para atuarem dura~te 
, ,

1 
mo. e nao so nc verao. como ,·em ocorrendo. 

:'.'--::i1.1nt10 o p1-0fcs.sor da. Escola de Saúde Pública da 
::.." .... -1râo Çhwaldo Cru::, Victor Vicente Valla. ob_<:.erva­

·e o t;on~rno Federal vem se retir<1ndo do combate 
.• J,::".1Pc; e re.J_Ja_!-san~o essa responsabilidade para os 
~r- e ~lu~1~1p1os. Podemos est.:ir vivendo um mo­
t{'I de :r.1n~1ç~o. ma_<;. também pode ~cr que essa tran­

·; _d.:morc: ,1~u1to tempo, gerando o caos". c5-pecula 0 

-~;...·,;.:dor \ :ctor Valia. ao acentuar ~uc os Estados e 
·: -.~:p e~ C!-tao de~preparadoo,; par., ,·1ssumir tal função. 

frn:t .. ~mputado!- 70 ca~os _de Dengue: Hemorrágica em 
.. o E -.Jdc. Pelo menos tres pessoas morreram. O _ 

:r.l!O "Se Liga ~eopoldina '' organi:a para O dia 8 m;e 
;e:ibro um aio publico na Praça das Nações. em Bonr 
~~ . para t;rot~st.lr co~tra o que e~tão r:hamando de 

'· :· Ja~ .autoridades. A cada ,·erãc paira uma amea­
~- e .. ·:frmi(l de Dengue. Por isso precisamos nos infor­

·o: ,~r grande ~ constante mobilização contra essa 
lenam as lideranças do l'v1ovnnento. 

Praça com lagoa prejudica lazer 
A oraça e do po,·o. assim como e ceu é do condor''. 

o po-eta Cstro ~h-~~· que. certamente não pôde pre­
o. '1.o~em fosse v1hpend1ar ta·1to o meio ambiente, 

· ~a_ ult1_mos tc mpcs vem sendo feito. O atu al estado 
, (on~ervaçao da P raça Santos D umont, no C entro de 
...,·,~ Iguaçu, rc,·ela .º quanto o desinteresse dos órgãos 

:-b~o pode afetar. inclusi~e. ~s c~ÇóéS de lazer da p o .. 
~o. Além de sua pouca ilummaçao, do excessivo núme-­

= r .. t barracas, àa falta de uma área de lazer reservada 
.- J'.JJl~a~. a Santos Dumont con\'iveu duas semanas com 
!1. ~2 inundação, cau5ada pelo entupimE. ?1to do esgoto sa .. 

iii ~~-
Uma de .'-'Ja.s ruas ficou totalmente f"lagada. Os co~ 

:.a:c~ tcs da área levaram o problema aos órgãos muni­
. ~uE. demoraram a resolvê--lo. A poucos metros da 

·' f1Ca a sede da SUCAM, que combate o mosquito 
:· ·~~tor da Dengue e da Febre Am,3rela. O ór gão te~ 

'ict'_ J!-sistlf impotentemente à prolifc.ração de larvas de 
.ci :wto_c; nas 5guas paradas da Santcs Dumont. 

Problemas de Belford Roxo são 
Pliotilários ~ra o governo municipal 

~:,.~
0
.
1
~1strit<i de _ _ Eelford Roxo. recentemente e_lev<J.do á 

•-;.t·ein~ _de Mun1c1p;0, ~empre foi _ uma das regiões mais 
:t ·.:.o~ªti~a!'- de Nova Iguaçu, prmc1palmente no que 5e re-

d , ~let~ f ·0
1
~1~mas de .saneamento táslco. saúde, educação 

~

lll" .e~ pÍlo e 1:'º· Em vir~nde deste_ ~tado ue quase ca:..imi-
t.111 : ro M 11~~ e que o Gover:1.0 Mun:cipa) resolveu investir no 

Ali _.,, :-:_ ma~icip.io, dando prioridade à solução desses proble-

u
ttlUJIII ' f:Ula~ , cnt1cos e que afetam profundamente a vida da po-flll8 IV 3#· ~ "1lt;<l-necmo após o emancipação. Em Belford Roxo, nes-

,111 O~ & Getúlio v°· toram constrwdas as praças Elíakim Batista e 
,fllS : •.en•, argas e o calçadão da Rua Rcch, carvalho E ·,inda 

S 
d0p>' ~ . ;i da· Fº·. o Termin:1.l Rodov1ario F}orip~.s Rocha 1a ntiga 

10 t t:1ra1 O ~ tt aon:.u~elford Rox0 o Governo MP.1ictn::il j à ,ant:on cerca 

~
~; ~ ai, ;il < lo•~• em varias bairros. alg,,mas em la.se tna1 de exe­

Jíllhll-a! utras ainda em andamento Esse conjunto de obra! 

50
bí , -·-.. n te ~5•,ende desde o Lote xv "até os bairros que fazem 

. • jb~~ Pera; ova ;guaçu. . LU1" 1" .,. •. !'.làa.s tamb;::m construídas esco1as. além de outras Já 
0 1)8 \ f 1S 'rea.Lvacã. reformadas e até mesmo ampliadas, sem contar 

1 r, ,r , lb:-!?lo uúi~ '1.e dois Brizolões já em plen o !unc10:nament-0. 
i I t~! t... L1ani I tz.ando-:-;e -'!-Ome!'lte de recursos próprios, o oover -iJ l I• ,-.~-0. entr{ deu e.! pec jal atenção a coleta d e Hxo. cujo ser-

' ~rv,nu e lord R<lxo, está sendo executado pela empresa 

S-e
,j~~- ••,, ~~•:=• •OW•:::• '"" ,=a• os•::• 
1 .. 1 1a.a de ,t.. guaçu s e deposita par dla, maJ.s de n'll one-

8 
~J" u~e '1o ~ A coleta, con t udÓ, sempre t o1 de!icitnte em 

;'!. 4 lta d Slado pr Pcàrio do~ "am ç1ll.Ce.s compacta dores e / •" t -' .º Pret!•;},m pr_ogr•.1ma eipecial de limpeza urban.."::;. Quati-' 790 li' "ªª-01ar;1 Alutsto, G~m,.\ a3sumi'.l eram _apena, 1;;0 tone-i ~ e. r~taura~ de Lx1, :i.::31m mesmo de maneu: irregular. fnm 
J: 60 :; ~-t quç ~:º e recupe1•J.cãa de a lgun.~ c;...minhões comp:ic~~; 

.,tr t"; ~i\D ~r l. at,n&:iú encontravaffi p rati('amente ~ucateados, a col 
V"" V-v' ª rnarca das 750 toneladas dia. ,,, 

/ Ci, .,,\ ut1li2•.1ndo-se npenas dos recursos munlc1paL. o e ~ri; a co~nicipal recentemente, abriu concorrência p ubhca 
, / oe I ,r'~Jrtlbu_ ;! Pra de n:n.l,S 10 caminhões compactadore~ e iºº 
/ .te 1 ~ !" lio-,: lixo Com estes nOV0!:i equ1pamen~os, l t~~ ~O~ 
~ ~ <1, ••• hor guaçu e de Belford R oxo podera con 1/ ~' l ~ - -, • º'" ""'•~••••• •• "" "°"" • """ 

-~ 11r /~, 

EMURB apresenta projeto para 
humanizar o centro da cidade 

A Empresa Municipal de Urbanismo - EMURB - Pla­
t _" rou um ?rojeto p.;.~a humanizar o cen rl de Ncv:i l~ .. ..:..c J 
C tr :~t;- 1 •1 ;.. el:...torJdo pela equ:p~ t •_c:,tca ic apr _,nt ,-.1, 
ao Prcieito Aluis.to Gama e está aberto a sociedade em geral 
JY.!M_ que todo~ O! ~egmr•.1tos possam oferecer crtícas e St!­
g(;.Stoes. 

I"E.E.lilSAIS 

O P_r:)jet ... r-ro,õi? onz.e inter\'ençóes que reestr uturam 
urbani.st1camente to d o o Centro da Cidade, melhorando e 
· rfinsito e o aces~o dilrio de pedestres _ Atualmente, cerca 
de 1.2 milhão de pessoas circulam. todos o :;; dias, ne!.ta á rea, 
ondE funcionam quas e 4 mil e.st.1beledme otos comere i. 
AinC::l •.la mes ma região, 63 llnhas de ónibus t rafegam na­
ruas contribuindo para ~onstantes congettionamen to~. 

PROJET O 

A Reestruturação Ur'Jena do c e-.:itro prevê "' n1umtlP~h­
zaçao do Termtnal Rodou.irlr- d. r - . .:.r 1.- O .,raJt u apre­
..:enta a ampliação daq11~le term 1. . • •. crin e a r a lá l4' 
linha, d~ onibus que. at,ulme1/·l f ff, ( h• m :V'l:t çont<1

c:; da. 
Rua Dom Walmor e na Avenida Governador Amaral Pei.XO .... 
to--:- A segun da proposta é íl criação de um o~t ro term inal na.. 
Rua Enéa.s !\-1artins, abrig'.mdo as l'.nha5 de o.í bu· da:5 Rua-1 
Otavto Ta rquínio. coronel Francisco Soares e 1\.tinu.,tru _t;d~a.Q 
da c osta. num total :1e 18 ltniu! _ O ter cc.ro tl.:rmlr. J.l. dei 
ocordo com o Prnjeto. ficaria na Rua G eluli'J Moura . entrs 
~s Ruas c oronel Fran~i.:.co so:1res e capitão Chaves . Ali J:':"t..., 
ma1:1eceriam as Hnh-Js que hoje estão nas Ruas Ministro Ed­
i.:. r da Coi J . 13 de Maio, ccronel Francisco Soar ~ e t·r :1.ça 
Pu~ Barbosa . 

O Projeto engloba a criação 1e uma praça na R ua ~u.:.~ 
Hipólito de Oliveira, envolvendo a demollção da Rodoviaria 
Airuda Negreiros, construção de uma ãroo para o cumérclo 
li,,re <camelô> na R ua 13 de Maio, com a demolição da Ro­
do\"iària Getúlio dP Moura; reurb:miuição da Pra<;a da Li­
berdade, com de,11arcação p3,.ra barracas de artesã.o~ 1 ~odas 
p3dro.1izada.s1. J.lém de ,~antelros r.1enores, mesas para Jogos 
e etc.; extem;ão do ca\çadão da Avenida Amaral Peixoto até 
o trecho da R'.lt:l. Barros Junior; instalação de vagas rotati­
vas de estacionamentos; t r ansformação do antigo Centro 
Comer ei.a} da Rua Nelson Ramos em mercado papular: re­
capeamento asfáltico do sistema viário do Centro uum lu(al 
de 8 quilômetros; limpeza ger\ll das galerias, numa exteI1-"Sã1.1 
de 12 quilómetros, e a impla-:1tação de comunicação vh;ual 
através da sinalização ver~1cal e horizontal no trãn:;:1to. 

A cr i.acão de três terminais rodoviários também faz par­
te da reesiruturaç.ão do Centro. A EMURB propõe distribuir, 
ordenaàamen·.e. a~ 63 Enhas de ónibus, p0ntos de táx1 t: Oc 
kombi "a frete" e ainda pontos para carga e descarga de 
merc·..:.dorias do comércio. O objetivo da Empresa. no entan­
to. é o de •Jmenizar o tráfego junto às vias urbana. , cr:andv 
rr.ais espaçcs par'.1 pedestres_ e estacionamentos, àif!1°numdo 
ainda o ai~ índice de poluiçao do :.n em toda a reg1ao. 

Já os m1cr0•ónibus permaneceriam na Av NHo Peçanna. 
Os pantos de táxi teriam concentr-ação n.a..s Ruas ),faria­

no de Moura, Otávio Tarquínio fentre as ruas Governad':)r 
Amaral Pa1xoto e Almerinda Lucas de Azeredo1 e 13 de t,.1;;i.10 

rom oovernadur Amaral Peixoto e M:irech-al Floriano ~elxo­
to. As kombis para frete fü:-ari:im com seus pontos Jemar­
cadat n as RU!AS Governador Amaral Peixoto, Get\llio r-.-Iour .. 
e Capitão Chl.ves. E a sugestão para carga e descarga de 
mercadorkis é a seguinte: das 1 as 19h30m nas Rua~ Barros 
Junior rentre a Oovernarlor ~aral Peixo~o ~ 13 de Maio, 
~ a pós as 19h30m nas Ruas Qwnt]n::> Bocarnva . Nilo Pe<:anha. 
t r.o trecho ent re as ruas J osé Hipólito de Olivelr.i. e :Mana. 
Adelaide de (ÃlrvalhOJ e oovernaaor Portela n_•:itre :;,s ruas 
i\tinlstro Edgar da Costa e Coronel Francisco Soar~ 1 

Todas as mudanças estão inseridas na implantação ae 
u·.n Sistema Viário de Trâruito tambtm p:-opo:i.to pela .e.muro. 
s egunào os técnicas_ dl. Empresa. o ProJeto resum~-se num8. 
totn,l harmonia estetica que favorecera o comt:lCIO, am.J?­
lantes, motoristas e pede~tr_es .. EnLm, as cerca de 1.2 mllhao 
cte pessoas que circulam d1arn1mP.nte pela::; ruas do Centro. 

NOVO VEREADOR DIZ QUE PROPOSTA DO PT 
ESlÁ SENDO ASSUMIDA PELOS ELEITORES 

Município terá 

postos de saúde 

do Estado até 
··Eu ,·i co_n g r e. n d e preccuI:,•Jção as 

últim2s eleições. O fato da absten~âo ter 
-chegado a quase 10% e ainda o alto ín­
dice de votos nu!os e brancos, principal­
mente p3.ra deputados, eu \"ejo que isto 
não é uma respo!.ta política d~ popula~ão 
e sim um desinteresse pelas ele1ç5es, pela 
política e pelos politicos." 

A opinião é de Artur Messias que, nc 
f inal de Janeiro, assumirá o ma1.1dato de 
vereador na Càm:ira ~unicipal de Nova 
I gutJ.ÇU, em 1 u g ar de R osely de. Souza 
eleita pa!'B a As~em blêia LegislatlVa. 

• e 

Messias rfo:o) é jor nalista e um dos 
f undadores do PT Ourante t rês anos 
a tuou com g rande destaque em nosso 
jorn al e foi ju.stamen t ao CORREJO DA 
LAVOURA que deu sua primeira entre­
vi' tu já como vereador 

~e;. re a p'lrtlc1pação do PT nas elel­
ÇÕC! no Pa1s, Artur Messla.s co:i.sidera 
l"!Ue rlentro Jf'He ouadro o PT apre-sen­
tou um cre.-ctmento em termos quantl­
tat.vos Isso não quer dizer que ter.h~-

mos tido um en volvimento m11ior da mi­
litã.ncia no processo da eleição. O <:!eito~ 
do PT, nestas eleições, teve um_ tompor­
tamento parecido com os ele1;;or e àe 
atltros partidos. Ele votcu, sim~le..srt],ent,e, 
nào teve aquela grande partic1paçao ae 
outra::. ele1ções. Talve:z. pelas ele1çoes ~e­
guidas e pela derrot•.1 de Lula, ~m es­
pecial". 

Considera Artur Messias, no en·:anto, 
que ··a propoS;ta do P1' está sendo a~::;u­
mICa po1 1.1111 número maior àe eleitores. 
o que indíca que o p artido está no c-a.­
minl10 certo. Amaa te m uma questao 
importante par1.1 o paruao discuti~, qut. 
e l.0n'.10 1azer cougaçoes. Acho que e uma 
cci~a. nova ctentro do partido. AS cohga­
<s,OES em alguns ~~tactos toram 1mp0rta•.1-
tes; em ou~ro::i·, n ao. Eu acno que o par­
tido tem que retleur 1:i~stalJLt? ::;ocre 1~u • 

AI l.Ur 1\lless1as ve com multa cautela 
::.ua enlraaa pt.ra a t..:amara ae \' t:rt:a 
úOCe::; a e N0V~ 1guaçu. 

- Eu acho que a Câma1•.1 cte Verea­
dore.:; '..em uma compo~içuu orusi..in~e \'a­
r .. aua e o:s 1utere::;se!:i a1& aentro ~ao ai­
' erso.s. E.u 1denu11car .. a poucos vereauJ­
n::s com comprom1s:so et1::u,o com .a po­
pu1açao, um compromisso ::.mcero ae -.Aa­
o,unv. cm 1---une a L.amal'a cunt11ou1 pc.ud 
qu~ o ai::scredno e o aes1nteres::.e p e 1 a 
pontica aumente. 

Sobre a ... ua 1uturn atmu;uo comu ,c­
reauo1 , 1111e.':i::.1as ~on::.,aei-a 1.1u.e sua part1-
cipaçao sera no ::;en~1ao 01:: 1ona1e...:t!J.· 1... 

p1opJ-srn <10 r ·1 ,.:10 mvel da soc1eaaae oe 
.1."º"ª iguaç u, por .:;er a oancada 1,;L101µro­
metiu:i wm a~ propo:s,as pvpu1..1.res . .r'Or 
ser un1a L• .. tu.:.1u.<L rn1nur1l,u Ja, nao a 11-
m enta a esperani.a de ver r.provudo tucto 
qut: puucr a pre::i1::111..1r em 1.umo, ae pro­
posta, ma.:s t e>1do o apoio da sociedade 
org:an l2adu, a cho. que va1 poder aproxi­
m ar ma is a popula ção do LegWlat1vo. 

- Eu moro hà 24 anos em Mesquita 
Agora, conheço toda Nova Iguaçu. ünm­
de po.r te dJ. m inha vida profissional t o1 
trobalhwndo no Centro de Nova Jgu-açu, 
inclusive aqui no CORREIO DA LAVOU­
RA. Nós vamos tentar corresponder aos 
interesse• de todo o Municipio. att por­
que a base de sustentação da no.s.sa o.tua­
ção na Câmara se concent r a onde esta 
o povo organtiado'' 

D. ADRIANO FALA SOBRE AS ELEIÇÕES PASSADAS 
(Nossa Diocese, pág. 3) 

-------- ------------ -----------~~--' 

o final do ano ' 
Até o final do ano, os pos­

tos de saúde do Estado em 
Austin . Queimados, J aperi, 
Morro Agudo, Mesquita e o 
Cen t ro de Saúde Doutor Vas­
Co Barcelos estarão sob o 
controle do Município. se­
gundo informações do Secre­
tár io de Saúde, P aulo César 
Salus.tiano. Que reuniu~e se­
gunda- feira com a r epresen­
tan te da Secretaria Estadual 
de Saúde. r esponsável pelas 
n egociações visando a mun7-
cipallzação do sistem a de 
saúde. 

A~· negociações prossegui­
rão nos próximos dias. quan ­
do havera novo encontro en­
t r e as partes intere::..sadas. 
J unto com os postos de saú ­
de, deverão ser t r ansferidos 
também para o controle mu­
nicipal os PAMs de Belford 
Roxo, Nilo Peçanha, Mare­
chal Floriano, Queimados. 
Ana PaulJ. e Dom Walmor. 
O prazo dado para a conclu­
são das negociações se encer­
ra no dia 15 de dezembro, 
mas anLes disso Paulo César 
Salm,tiallQ acredi~a que o es­
quema _ Ja estara montado. 
p0sslbU1tando ao Munic1pto 
assumir o controle defmitlvo 
do sistema de saúde. Paulo 
Cesar . lembrou ainda que a 
munlc1paltzação do sistema. 
d e saúde vem funcionando 
com ótimos resultados em 
Paracam0i. onde Já está Im­
plantada há quase seis anos. 
Nova Iguaçu e o Rio de Ja­
neiro serão, s egundo ele pró­
prio. os últimos munlc1pios 
a Impla nta rem o sLstema 
atrave!:i do SUS. 

Quanto à transferência do 
Hospital da Posse. ele acre­
dita que vai demorar ainda 
um pouco. porque as nego­
ciações n este campo sã o 
m at::. complexas e estão sen ­
do conduzidas pelo prefeito 
Alulslo Ga ma junto a o Mi­
nistro da Saúde - Alceni 
Guerra. 



DE 17 A 23 DE NOVEMBRO DE 1990 

EM EST,\DO DE GRAÇA 

Me'-mo aquelE"s que _1:e'l'l.pre criticaram a combativa ve­
readora peti.sta RosPli da. Fon.seea. não deixam ~e reconh€.:c~t 
que ela conquisto:i un:-.i bela vitoria _ uma v1tor1a m.erec1da 
o romentàrio e geral e RoseH. pode-se afirmar. esta em 
estado de grn("a . .t o reconhecimento p~puta.~ ao t:abalho 
politico rte uma ,:ombstente qu,:_ pode .set QUt:: Uonada pelos 
l>E'u~ exc~~c.s _iamai, pela onu:;sa"' • _ 

Na ú!tin ·..1. terc_-a-!e ra (13l, Ros~l1 nao deixo~ por meno~. 
na Tribuno. d:- Càmara. coi,n um discurso cont1;-.1_dente,., re:­
.saltou. o fato de ter sido eleita -::-om um gasto_ mm1mo. _ G~-

ei em toda 3 ,·3.mpanha o que muttJ::; candidatos ~t-... vam 
JlWll ~e ,Ji::1" disse. 

Depcis dC' condenar o dientel.~mo e o _fisiologismo de 
:lJguns canctldJ.tos gt,vernistas, a vereadora Jogou uma pa­
de-cal n-.1 prntJcn. p0litica de algum- ver~adores. ror tt.n}, fez 

uesdo de relembrar que na prepa_raçao da Lei_ Orgaa,.1tca 
i1unicipal 11ouve um verdadeiro festt\ al_ de f ,s.ol<?gismo, quan­
d ~e destacaram c.s .,;egLlid~res de Sa~. _Francisco, ou seJa. 
agueles que cultuam o precrn~ de que e d~ndo que se re­
c::ebe' ' o pior de tudo e que nmguem conte~tou 

CONCURSO 

IÃ.rndo seqüência àquilo que chama de_ fiscalização do 
:E tivo O \·ere::ctor e ar 1 os Mora.es costa denunciou da -r~7:~.1a ~ possibilidade de ha•;er ·_·maracutai•.1" no concurso 
da Frdeitura. E as:::egurou 1ue \'31 colocar em envelope la­
crado e rubricado por outr_0c, vereado.r~ o no m e ÇLlma 

~oa ligada à area da .;:aude que vai tirar ~ot.a dez .. Gra­
~s a um gabarito, segundo o veread?r, que sera d1!!-•1.nbu1do 
~ alguns apaârinha:10s antes da ::ealtzaçao do concurso. 

LEHl E SOLTO 
i 

A campanha i.;.u.ra Jeputa.do estadual parece que fez bem 
ao vereador Altamir James. apesar da denota_. Antes ele 
falava arrastado. gaguejante Ag;ua st..u fala esta leve e rnl-
1a. com omra fluên:-Ja ver:.ial. 

Demo:::istrou isso procurando defender o Prefe.to. Por fim 
acabou concordando com Carlos Mornes Costa, caso se c~n­
íirme a denúncia a respeito do concurso. A esse respeito, 
sua opinião é que se de:ve .. apu~ar. o:· f~1.tos". 

Estou ~entindo cheiro de d1ss1dencia no ar. 

O MAIOR SCCESSO 

Es.á acontecendo com o rad1ãLsta Hugo Alves com o seu 
programa n-.1 RBR-SOM, em Belford Roxo. Neste pr~g_raina, 
Hugo sempre entrevi.sta ge.:ite im~ortante do Munic1p10. no 
horário das 11 às 12 hora.s, dnnamente. A RBR---:SOM e. 
uir..a rede de con1unicaç-ões de Belfor~ R'~xo que funciona no 
centro comercial daquele novo mumc1p10. 

CORRt:PÇAO 

' Da Tnbuna da Càmara o vereador Luiz faircelo: . disse 
que, em várias "\ecretarias da _Prefeitura. "tem ge~te _criando 
cificuldades pra vend';r 1ac11Idades" .. ~ s s a denuncia, pelo 
Jeito, ai:i~•J. vai dar .. panos pra manga . 

OUTKA DE BELFORD ROXO 

o wan jerley Taxlsta. ao tirar uma xerox ~ut~nticad~ ali 
no cartó:io âo L2udelino Gatto, na Praça Ehak1m Bat1st•.1, 
teve un:a pé.;s1ma expenência. . . . . 

Cem O calor que ~em feito flOS ~times dias, os chen~es 
e func1onáno::. são obrigados a experimentar uma v~rdadetra 
s-auna. Segundo Wardt:rley, Laude~ino se recusa a ligar o ~r 
eondtcio:1ado. Quer dizer: Laudclmo hga, sim, o ar cond1-
cionado, st! os seus funcionarias pagarem a conta da Llght. 

Ali, o cliente paga setenta e cinco cru.zei~os per uma xe­
l'Ox aut.E:nticada com c.hrelto a saunll.. Esse e o tlPO de pro­
moção que se dispensa. 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

AMP!D SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Especialidade à italiana 
La:anha, parme g,ana, candone e raviole 

Sorvetes e sobremesa s e, peciais 
COMPLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone : 7 6 7-2048 
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ElEIÇõES SUPLEMENTARES 
• O.a q~ ffnttm, seja ta ~e 'Q'lJ't' modo ror, 
nunca· di.s~ ~e envergonham." 

lMA~UIAVEL - •·rt HJ.Stórt:l .:-.orentit:.a,s·• 
III, IJl 

DAl'<IEL DE LAS'1RO 

Enfim aconteceu o tato que acat,ou de.-:mentmdo o boato. 
o Tr.bunal Regional _..E1elto,:al, contrariando os cochichos c.1e 
correaor, resplveu sair a procura aa. \i.:rda.de elelloral rea­
Jl:tanoo . ele1çoe~ suplementares em 16 seções do E5tado: seis 
na C'.ap1tal. oito em Sá'J Gonc::alo, uma em São Jvã.o de M~­
nti P uma a.qu1 cm J.'Íovn !'i;UQ'.'U, na seçao 1C8 da Si. Zona 
Ele.tu~! do D1str1to de Qa~ •,1adu~. 

Ale(!\ do candida!.o a dt:JJUtacfo es1..t1.Clual J o: e Augu::,to 
Gum1araes <P,vf0B1 Que ':iC benetl<:1ou da fraude co .. 11;ro,4d...t. 
t:: que teve 6S9 votos ,1nulados, se ~enehclaram tgua1men;,e 
com as fr :t.udes o candidato a deputüdo federal Jorge Gama 
ttambem do PMlJB> e .:un~ os cand.dJ.i.O.:i 1guaç.uanos (prata 
da ,asa> a deputado fed~.r\1J .Ern:..1m aow.run t t'M.Da, t' t .. , ~­
::;on Bornit-r 1PL1 e a Jeputado estadual Josi: TJ.vora 1PFL 
O TRE vai pedir abertura ac ação penat contra os d.~' _,;re.::i 
d~ rrau~es e Sl'U~ !Jen~f1ctar10.-;_ .'\.s 11 o v •.1 s cle1çoes ~erao 
obrigator1as e devcrao .ser reJ.l,zaúas no prOximo aia :1-5 cie 
novembro. 

Quanto ao deputado Paulo Aiberto Monteiro de Barro.-, 
1mais conhecldo pelo pseudônimo de Artur da Távola> que 
,uto conseguiu ~e eleger graças ao seu ()\Htido, o PSDB -­
que fJcou 82 votos ab.1L'<0 do quociente eleitoral - é visivrl 
o mtere..sse da chamada grande imprensa. princ1pa1menw (.io 
Jornal ·•o Globo", no senddo de que st:u ex-colunu.ta critico 
de televi5ão c.onslga ainda se el~g-ar. revertendo o q~ro 
11;:leitor• .. il e ocuoanao a vaga honesta e legitimamente Ja con­
quistada pelo deputado pedetista eleito Laene Ba.3tos ~a 
verdade, o que os setores dominantes est10 t~ntando é re­
colocar no Congre.3.5o um repre.::t?ntan~e da elite carioca que 
1convem lembrar; na Constituinte votou contra •J. estabiliCla­
de do emprego dos trabalhadores e, ao me3mo tempo, allja.r 
ao mesmo um incômodo porque autêntico representante po­
pular desta sofrida Baix.1.da Fb.ninense. Não ~e pode neg•J.I 
a Artur da Távola .sei_t talento ..:orno escritor e contador e.e 
histôrias. entretanto, e fora de dúv1da que o nome do liaei 
tocial Laerte Ba.stos é muito mais representut1vo dos an3eios 
populares. 

Como em 25 de novembro sõ haverâ \oto na legenda, 
isto é, no partido, esp=-ra-se mais uma vez que o PCI i:.e Bri­
zola e Laerte c.ierrote flas ur-:ns. fraudadas pelos 1:1.d versários, 
u PSUB do Sr . .nonaldo e ~eus Ilm,tre.s "Tucanos·•. 

Quanto ao, autores das fra•.1des e:· seus beneficiarius. tor­
na-se imperioso e urgente que a verdade apareça e que os 
cul_pJdos sejam exemplarmente punidos ãe acordo cem a lei, 
poi.s, ao que parece, jà há. quem esteja queren::to dar uma 
de Pllatos lavando as mãos na bacia d .sua própría covar:lla. 

Espera-se ainda que a decisão da Justiça Ele:toral. cies­
v nculada de qualquer outro .n~ere:s:P se ,.:,,ão o de fazer jus­
tiça, seja rá.pida, pois, conforme ~-e sabe, Justiça lenta não 
e Justiça ... 

Associação Brasilma de Ensino - ABEU 
Faculdade d<.: C;_ ...... ~ . .; E..:..;;:15m1c.\s, Contábeis e 
Administra'"1vas de Nova Iguaçu 
Faculdade cic Educação Osór<o Cdmpos 

EDITAL 

VEST!BULAR 91/1 

O Presidente da Comissão Coordenadora de Con­
e.ursos Vestibulares d.:.s FaculdaJcs mantidas pela 
Assoc,ação Brasileira de Ensino - ABEU, por de­
Jegação. fa:: sal:er que estão abert,1., as inscrições pa­
ra o Concurso Vestibuiar 91/1 aos cursos de Admi­
nistrnção. Ciências Contábeis. Pe\hgcgia e Tecnolo­
gia em Processamento de Dados. As inscrições serão 
efetuadas no horário das I O às 20 horas, de segun­
da a se:i-..ta-fe1ra, nos seguintes posto~: 
-- Rua Prdessor Alfredo Filgueiras. 537 - Nilópolis 

Tei.: 791-3338; e 
- Rua ltaiara, 301 - Belford Roxo - Tel.: 761-Hi0 

As provas serão realizadas nos dias 31-01-91 e 
01-02-91, às 18 horas, na sede da ABEU, Rua ltaia­
ra, 301, Beiford Roxo. 

O \'alor da taxa de inscrição será de Cr$ 3.000,00 
( três mil cruze ire~), a ser efetuado nc.- ato da inscrição. 

A relaç.ho completa de requisito . ..;. condições e in_­
formaç.ões complementares estã cont1J-1 no Edital aft. ... 
xado nas Secretarias Jas Faculdades. 

Belbrd Roxo, 17 de no\'emhro de 1990 

CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA 
Presidente da Comis.•âo 

Anuncie sem sair rle -:asõ 
Bãsfa ~isi:ar 767-2725 

Empresár:o.s do setor ex­
portador E:stão esperando 
um d~clín!o acentuado d~ 
vendas e>~terna:3 do Pais. 
Alegam quP além da suspen­
são do crédito de curto pra­
zo lá fora. os negôcios estão 
.sendo dificultado.: pela falta 
de liqwdti: interna. AJguns 
chegam a pre·,er um resulta­
do desf;worâvrl na balança 
comerc:al hrasileira em de­
zembro. mêr tradicionalmen­
te mega-.~upera vi tá rio. 

FRAUDES 
Comprovada as fraude_ n_a:, 

eleições do Estado do Rio, 
também não ti:e sabe o que 
acontecerá com os frauda­
dores. 

RAINHA DA SVCATA 
Por achar que a pohtica 

econômica do Governo est.J. 
provoca:ido o sucateamento 
da indú:.;tria bra.s~leira. o Se­
na d o r e Deputado federal 
eleito Jamll Haddad 'PSB­
RJ) subiu â. tribuna do Se­
nado e tachou a ministra 
Zêlia Cardo~o de Mello de 
Rainha c!.a Sucata . 

TURISTA DE LCXO 
O Pre.s"idente Fernando 

Ccllor deve bater o recorde 
de viagens internacionab. 
Em pouc.::i ma1.; de .::iete me­
ses. ele jâ foi mai.::i de sete 
vezes ao e5trangeiro, o que 
representa uma viagem por 
m~. O E:X·Presidente Josê 
Sarney foi O que mais viaJou 
até o momento. Ele sa.iu do 
Pai3 37 vezes. em cinco ano:::, 
de Gover:10. Se Collor man­
LVH o utmo podera deixar 
o Bra:;il por 60 vezes. 

IlffLAÇAO 
A inflação marcha célere 

para a ~asa d0.:, 20 por cen­
to. Ao mês. 

QUEDA 
Queda de BS'c da produção 

é a previeão no :::.etor indu~­
trial para este ano. segundo 
afirmativas do chefe do De­
partamento Econàmico da 
Confederação Nacional da 
Indústria. José Augu:sto Coe­
lho Fernandes. O resultado 
afirma. já era esperado de.s­
de a implantação do plano 
de establlização econômica, 
que paralbou, praticamente. 
as attvid.1des no Pai:::. nos 2 
mese3 s~guintes à sua edi­
ção. 

SURPRESAS 
DES.\GR.\D.\\'EIS 

O prc\iidente da Ag .., 
de Desenvolvimento f!o-i; 
de Jane.ro AD-Rio; ,Se... 
Quintela. ve futurG ~ 
para a econotrHa :.... . · 
-::?m surpresas dEs~ 

veis para os "=mpr~ 
caso o Governo r,io ~ 
mudanças ern sua Poi.~ 
mcnetar!a. O sttor Cf ~­
de consumo \·em sendo ~­
ramente atingido ~ 
ele; o de bens de maior ti­
lor ~of:e com a ai.ta -1?, , •• 
ros. Ser~u.:> QuintelJ. te . .., 
cessidade de com.bati: a b-
flação, ac!l<1.ndo, , __ _ 
q_ue '.1S tax.-'lS de Jure~ a ..... 
SJ.O mcor..ip.-..t1·•eis com ~ ..: 
sempenho da eC0"1'JIDú.. 

TRAFICA.'iTE DE GrEUJ 
0 nun1StrO das ~ 

Exterior .-s iraqwano Ta.~ 
Aziz. acu.:.ou o secretar.o :,, 
Estado no:te-amerkanJ ;,. 
mes Baker, de traf:9p 
de guerra e condenou-o Pl' 
não ter ievantado a ~ 
palestina dcrante sua r~­
gem de ~eie dia:; por m~ !ll­
çôes do O!iente Medio e ::i 
Europa, 

Além d!Sto, 11m ct.tr. 
Baker por nada ter feito"° 
ra defender a sobtrarua -· 
bane~a da intervenção Sl:"J. 

Baker mo3trou s111 ít!Cl­
deira face de traiiealltt it 
guerra dur;..nte .suas Dp&Cil 
vi.sitas . acentuou Azl1 J:­
gundo a râdio de Bagth: 
Durante estas 1,1SJtaS. De:! 

uma vez ele mencioDDU f 
numerosas resoluções::, 
Conselho de Segur".nça i,; 
Nações Unidas que ~ 
que Israel se tttiraslf 
terras á:a.bes. 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 1 

PREFEITURA MUNICIPAL, 
DE NOVA IGUACU , 

RESUMO DO CONTRATO N· c➔s SEDUR'Ã' 
(PARA FiNS DE PUBLICAÇA0) 

Contrato 1H8 SEDUR 90 
Licitação, 050 SEDUR 90 ç,_, 
Contrarada Empresa Fluminen"~ de ObrJs t · 

mrntc Ltda. - EFOS, 

Ot je-to E\ccuç.io das obras de -...ine~1m,:n~0-~ 
gem e 5Jav1mentc.1çdo da Rua ~aura l\.lul!er. T~J\C~ (Jr' 
ro Muller. Rua Angra dos Re,s, Ruo Cabo Fn~, d< M , 
=t? de De.'.:emtro. Rua Guilherme. Ru.J Oe.:enoH· qtJt S> 
Rua Cinco de Outubro e Rua Belmorit..:. do p~o etc t 
J _) •t no ~lunic1p10 de NO\·a Iguaçu, EsrJ.fo do 
n~.ro. 

Pr~:.:o de execução 120 (cento - ,•nte) dw:!,t' 
Valor do contarto. Cr$ 6.1➔2.0t17,2n 1"':t<, 

ceato e quarcnt...i e dob _mil. sete (ru:t.·1.ros \\~ J, 1° 
c~.1t.:n·o,) a valores refer·O::o ao mês d.: l•??tnl r 

------------------- ---------- ·--------------- ------º -·'_'"_ d_"_•_ •_in_o_t_u_" _' _J_o_1t_1._g_o ___ __.,,,,_ j 

.. 
emi:reso $Onlo onlónio d- --nineraçã,:-t'~do 

PEúRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen•1 ai e Extração: 

Av, '1bilio Au9usro Távor<J, 3.793 

PABX - 767-6116 ...--,/ 

co1s.:is D 
f~:ie:~ cne~a 

.:3foi G"\~ 
~--r,o~· rraUo 
-~0,, .. Igua 

,j1 ,cc'.rnho_ 
da Rodovia; 

,;,1o .soa cnl 
· nlo p>J~50 d 
;~. coru tant 
(:·~ com• 

, ; !a•.dada. 
-:, de 1:ma rr 

: 3~ .. ::riO.a. de 
. •te regJndo e 

:lli.1 ws fetos ac 
~ .· -;u:es. '! 
,c,11auma linda 

:--, d..: mtere 
P:: h.a1 em 
·• :'õOÍisSJOO, 

-:.o Duarte -
: bc,ndo tara, 
~ a~udavelme 
Oi,;,re que est 
~·- foc !ll:an 
:.: dr ficar . 

la e Valt,r F, 
~locar no ~ 

_.,.çre.ss,,·t,., lote 
~ii:ada nu1 

z. 1 comida d 
":l i:ome. 

As 10~~ feitac: 
~~r~s:onara~ 

_·..ls ~r ~crem 
.. 'roda de ur 

atu.lhe~ nua 

·,: fat" de te~ 
~, nud, rn~s 1 
.. o profüsionc: 

V,!c,,,,i, Vai] 
p,,, t•:tbalos. e 
-" da li1,,,,Jaª 

~ 
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1 Negócio é o seguinte: , Nossa Vioces(:;? 
arthur camalice 

I ♦ , 

~- ~ - · ·a.. O.ADRIANO BISPO OIOCESA'J'..) 

COISAS DO COLLOR io do Flamengo. à noite. 
:,...io dia J 5 de ;,rnch0, Collor de MeJto 

Ji "i_11 ,u :-obre o dcput.1<lo Bernardo Ca­
,(_l;.;'. então 11omc<1do pa11. ~c1 f\-1inistro da 
J;.1 içJ _do 110\·o 90\·_crnc, · "O Deputado 
ir.J ,om1go ate o úlumo dia de meu 90-
,,c no'. 

De FlâYio Motta. de~taco duas fotos. 
3_ .Jaqucle homem ílagr,:J) numa porta em 
~ao _Thom1.:: das Letra.,. uma cidadezinha 
mine.ira, e u da moça Beth na Universida­
de Rural. 

Passadas as elei;ões 
No dia 25 de 1ane<ro, Collor de Mello 

.,1 rmou: ''Serei re~pons~hcl por todos os 
JI -- dos ministros". 

Ccmo ;e ,ê, aquilo que Collor de Mc!-
11" di;; nâ0 " ec:crcve. O Jlustre Presidente 
J3 Repúbl11.:..:i não pode ser corn>iderado um 
hcmem com firme:a d~ pzJavra. 

COISAS DE FOTóGRAFOS 
Finne:a mesmo eu :enti na arte dos 7 

fotcgrafos que mostraram alguns de seus 
tXFl!~Si\·o.; trabalhos ali na Casa da Cultu ... 
:-,1 de No\'.l Iguaçu. Av. Santos Dumont 
n ➔ J 1. pertinho de viaduto que passa a~ 
iJdo da Rodoviária. 

Não ~ou crítico de ~rte fotográfica. 
mas não posso delXar de mencionar aqui­
lo que, com tanto agrado, ,·i lá na Casa 
da Cultura. como aquc};l~ feto~ de uma 
f:.m,ha fanlada. de carnavalescos, o Ila­
qramc de . 1.;ma mulher ( com bela bunda) 
,ruma corr1Ua de Fórmu:a J. um outro fla­
çrante peg.:rndo o Fern,1ndo Gabeira, To­
das esas fetos aqui citadas são de Mário 
( ... Nui~es, que tarn!;érn colocou na 
mostra uma linda foto de uma jovem pos­
~u:dor., de- intcres-santíssimos seios. 

Por falar em seios: parece que o ex.­
e.ente profissional da fotografia que é o 

Antonio Duarte - o popular "Morávia'', 
~qi ficand.;i tarado por Feios. Aliás, uma 
tJra agradõvelmente .saudá\'el. As fotos 
do Duarte que estão na exposição são qua­
se- t->da5 focali::ando seios que a gente tem 
, ,mde de ficar olhando um tempãc. 

Já o Valter Filé. em vez de seios, pre.­
(,;;r.u colocar no salão da Casa da Cultu-­
ra expressivas fotos de um;:i. igreja evangé­
li:a Jocalizaàa numa favela, crianças, uma 
"-lha, a comida dos que q;.•ase nada têm 
~ara come,. 

As foto, feitas pelo Luiz Augusto Ti­
gu impressionaram e for;::m muito comen­
tadas por serem bem diferentes das de­
o.1a1_1: a roda de uma bic:deta. um palhaço, 
um;, mulher nua. Claro. ~ diferença não 
estil no fat" de ter o Tigu f0tografado uma 
mulher nud, mas no "toque" artístico da-­
d() pelo profissional. 

Valtemfr ValJe é ourr::, que brilha cem 
i:cu!\ traba!Los: um homem do povo na 
Praça da Liberdade, 0 casario de Ouro 
Preto. a réplica da Torre Eifell lá no Ater-

Exceleilles, tambem, as fotos feitas por 
Jorge de Souza, como a daquela menlna 
com len~o. na cabeça, o olhar daquele ga.­
r°:to, a~ cr1ança5 num lugar que talvez seja 
Tingu<1. 

Fui ver a Fotomostr?. no dia da inau-­
guração . festiva, _Depois que fui embora, 
chegou la o Prefeito de São João de Me­
r,t,. José Amorim. Ele eM~í interessado no 
desenvolvin1cnto das õtividades culturais 
na Baixa~a. mas o Preteito de N. Iguaçu 
parece na-:, estar tão interessado assim. 
Aliâs, a chamada classz política iguaçua­
na, .lamentayeJmente, não é: muito chega­
da a cultura, Mas isso n.ão tem importãn­
c.a fundamental. Os políticas passam e a 
cultura fie~. 

Zf:LIA SOLiTARIA 

O ex-Ministro Bernardo Cabral tirou 
~eu time d~ campo. Já não tem mais nada 
com Zélia Cardoso de fvlello. O rumoroso 
caso de amor foi tão rumoroso que durou 
pouco . 

• Outro dia. o S~nad.:,r e!rito Darcy Ri .. 
oe,ro, num~ entrevista publicada pelo "Jor­
ndl do Brdsil". deu suJ opinião sobre a 
Zélia: "El.J é uma muJ~crzinha fantás­
tica!" 

ZéHa não precisa ficar na solidão, Dar­
cy Ribeiro está aí mesmo. Como Z élia pa­
rece ser chPgada a um "rorna", O;ucy po­
àc.rá ser o ~alvador da pi.tria. 

CADE:. OS HOSPITAIS? 

Está chegando ao fim o mediocre go-­
verno comandado por Moreira Franco, 
PSte que, d~ maneira criminosa, abandoÕou 
o programa de construção do~ C IEPs. E 
"i"empre é hom ressaltar que, na campanha 
eleitoral, Moreira assumiu compromisso, 
POR ESCRITO. de que iria dar ccnti­
nuidade àquele programa educ.acional. 

Alés disso, Moreira 2firmou que iria 
construir três hospitais gerais aqui na Bai­
xada. Não construiu, apesar do vice-go ... 
,·ernador Chico Amaral ter reafirmado es­
se compromisso várias vezes. 

Cadê o~ hospitais? Fa}a, Chico! 
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Pa~ada.s a!i: elt1Ç<-'es rJL ire' ..ie Jl.tubro 
muitos ca!ldidatoa S:liram eic.to. Outros es­
peram o ~rgundo tunn.o. E há também os 
que icr·1m ac-u. ados de fraudes e. com Cupla 
angústia. aguardam a declsão do Supremo 
Tribunal Eleitoral_ E quanto demorou a pu­
blicação dos resultados f1na1s. 

Do E.levado número de abstenções, de vo­
tos em branco e de votos nulos pede-se LOn­
cluir que o Povo est~ de.5interessacto do pro­
cesso ele_itoral? A m1m que não sou pohtico 
mas me interesso pela Pohtica como cidadão 
brasileiro e tamb2m como rristão ligado a 
sorte do Povo. a mim me parece que a po­

,;ição do Povo não é de desinteresse. mas pro­
testo .:ontra tudo 1ue está ai. Entra eleição 
e sai eleição. Entra partido e sai partido. 
Entra politico e sai Político. E. apesar ele 
todas a.s mudanças políticas, a sorte do Povo 
continua sendo ruim ou pior do que mtes. 

Com a crescente violação dos direitos hu­
manos. violação que já 5e fez crónica em nos­
so pais. o Po;o -:ião sabe mais em quem 
confiar. 

O Povo continua esperando. O Povo run­
pre espera. E é uma das grandes c,;ualida­
des do Povo bra .. ülejro, essa capacidade de 
sempre esperar contra to d a a Esperanç•_\. 
Amanhã ~erá melhor, pensam z.edasilva e ze­
famar1adaconceiçio. Na sua ESperança pro­
funda o Povo um dl,1 acertará. Um dia c.res­
cerá. neste Pais a consci€mcia da cidadania 
de todos os cidadãos. de modo que não haja 
uma pe:iuena minoria que se apossa de toda 
a vidti nacional e uma grande maioria que 
vh·e, sem sinais visiveis de cidadania, a mar­
ge::n ;;io processo .soc1:::L Quem viver. vera. 

o Jornal do Brasil (14- 11-90) publica. com 
destaque de primeira página: "lBGE mostra 
que concentração de ru~1da aumentou". São 
dados alarmantes. 

Segundo a pesquisa do Instituto Brasllei­
ro de Geografia e Estatist,ca. nos dez ar,os 
de 1980 a 1989 a concentração da renda na­
cional :ias mãos ::1e uma peque,.:1:,1 elite ec-o­
nõmic.a aumentou. Em 1981 os dez Por cento 
m ai s ricos do Povo brasileiro eram donos 
de 46,6% da renda nacional. Em 1989 os 
mesmos dez por cento conquistaram 53,2% 
- m'3i.s da metade da renda do Brasil. Os 
dez por cento - P o v ã O marginalizado no 
processo social - pa~saram de C,9% em 1981 
para 0,6% cm 1S89. 

Todos nos lembramos :fo chamado "mi­
lagre nacional", quando a economia brasilei­
ra crescia substancialmente, sem que os po­
bres dela participa.ssem. Quando, entre ou­
tros, um Ministro da Fazenda declarava q_ue 
o bolo (d,1 renda nacional) precisava pri­
meiro crescer, para que o Povão dele parti­
cipasse. Não vamos duvidar das hipóte::es de 
homens sábios_ Mas O certo é que o bolo cres­
ceu somente para os dez por cento mais r.­
cos do Povo br .lSileiro. O Povão ficou mais 
miserável, enquanto os mais ricos gozavam 
com mais largueZ•l dos privilégios que as eli­
tes ambiciosas e egoí.stas s a bem reservar, 
com exclusividade, p ar a si mesmas. Dai a 
expre!-isão do então presidente Médici, dian­
te da miséria. nordestina: A economia val 
bem. mus o Povo vai mal _ Expressão de pes­
soa sensivel, mas sem conseqüênc1as de or­
dem prática O milagre brasBeiro foi vi-vldo 
somente pelas elites, cada vez mais con:en­
tradoras da renda e1acional. 

O que o Jornal do Brasil e 11-11- 90, p. 1 
e p. 4 do primeiro caderno} publico com a 
verificação de que "os pobres ficaram mais 
pobres", teria sido c~nsurado nos anos. Co 
governo muttar. H o J e é po~s1vel publicar 
e~" penosóls estatísticas da esquiz_ofren a 
social que racha o nosso Povo. HoJe e poS!>l­
vel, com d·.1dos .seguros. verihcar que todo o 
esforço da IgreJa, durante a ~itadura. _em 
denunciar as distorções sociais tinha sentido. 
Ti-:lha Hntido então. Tem sentido hoJe. Por­
que a publicaçã0 do lBGE precisa despertar 
nos polltlcos a vontade de procurar o bem do 
Po,·ão margin-alizado 

PED~A BRITADA E Pó DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 fELEX Z/32334 

Mosaico 
• No d 1 a oito próximo pas..,ado \'Citou a 

Nova Iguaçu n0&0 bi5Po d:ocesano Dom 
Adriano . Visitou Portugal. a Itália.. a Suíça.' 
e a Alemanha, a :;ervi<;o de nossa cilocese 
Tomou contato com pe.~soas. congregarõe.s 
religiosas, dioceses. instituições oficiais e gru­
po~ particulares que no~ têm ajudado !lnan­
ce1ramente e com gestos de solidariedade e 
querem ai,;ida inten:tlficar e~a ..1jw ... ·..1. _ Em 
toda a parte sentiu O interesse generaliz.a.jo 
pelo trabalho pastoral da Igreja. do Brasil •. 
pela nossa Conferência dos Bíspos. pelas di­
ficuldades que os problemas sociais cac~am 
à no~a l.tividade pastoral, pela !armação dos 
futuros sacerdotes. peh1 violência. pela sor­
te das crianças abandonadas. O bispo et:o­
ce.sano ccr.istdera provelt<>.soo os benehcios da 
viagem para nossa diocese e agradece a to­
dos que rezamm pelo bom resultado obtido_ 

• Depois de mostrar a .. distribuição perver-
sa'' da r e n d a nacional, no período de 

1980 a 1989, o Jornal do Brasil (14-11-90). 
baseando-se nos dados do IBGE e publicados 
recentemente,. publica outros dados interes­
santes: 

• - Entre 1980 - 1989 as f.lmílias brasi-
leiras tornaram-se mer.:iores _ O número 

médio de pessoas por família cai de 4.3 (1980 • 
para 3,9 < 1989 l. As famílias que em 1980 ti­
nham mais de sete membros desceram de 
15,7 (19801 para 9.6 <1989). 

• - O númer0 de analfabetos melhorou: 
Em 1981 havia no Brasil 24.9% de nal­

fabetos. Em 1989 eram 20.1 % . No entanto, 
convém lembrar que muitos "alfabetizad.os" 
mal sabem ''desenhar" o nome. Os que não 
freqüentaram escolu ou somente a fre<aiien­
taram durante um ano desceram de 23.1 ~c­

(1981 l para 18,7<;; (19891. Os que estudaram 
oito anos -::u mais subiram de 18 3 119/il J 
pra 24.3 (1989>. 

• Na encíclica Laborem Exercens (n.0 19). 
diz o Pepa João Paulo 11 uma palavra 

profunda e esclarecl!dora sobre o salário: 
"Em todo e qualquer sistema ... o salário. 
isto ê: a remuneração do trabalho, permane~ 
ce um meio concreto pelo qual a g r ande 
maioria dOS homens pode ter ace..~o à.qüê!es 
bens que estão de.stinados ao uso comum. 
quer se trate dos bens maiores da natureza.. 
quer dos bens que .são fruto da produção". 

• Mai.s adirunte 1n.0 19): •·o Justo salário 
se torna em todos os casos a verificaçã.o 

concreta da justiça de e-ada sistem-3. sócío­
econõmtco e, em qualquer blpótese. do seu 
justo funcionamento". 

' e SegWld0 o IBGE (Jornal do Brasil de-
14-11-90) no final da década de 1980, cer­

ca de 21,2r.: dos nossos trabalhadores panha­
wm até um salário minimo; cerca de 4S.6%~ 
até dois ·alã.rios mimmos. com outras pala­
vras: a grande maioria de inosso trabalha­
dores têm de sobreviver - eles e ~ !am1H3i 
- com um salário ou com dois salar10s mi­
ni~~. 1sto é, de hoje: sessenta e três dólares 
ou noventa e cinco marcos alemães. 

• É uma situacão de injusti~a que. no sen-
tido bibJico. brada ao céu. Porque se va­

lessem os princípíos iniciais do salário mi­
nimo, ,J trabalhador deveria ganhar hoje en­
tre trinta e qthlremta mil cruzeiros. O ~om­
bate as~idu,:, il tnfla~ão que tanto preo/"'"upa 
o atual Governo federal não devia esquecer­
os aspectos wclais do !.alàno Porque o sa­
lário é a maneirn mais simples e mais Justu 
de participação na renda nac1ona.l. 

• Neste domingo. às 15h. no lESA o bi'-Po 
diocesano celebrará e fará o envio ofi­

cial de todos os ministros da ~stora1 dos 
sacramentos: batizado. comunhao e rasa­
mente. Será uma grande solenidade rara a 
nossa diorese. 

Av. Abího Augusto Távora, l.061 - N. Iguaçu 'a.~for,es: i'67-66il e 767-4117 - Tdex 2í3233'i - ------
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A LINGUAGEM DA PATADA 
JúS~ DE PAIVA NETTO 

A linguagem dos J)OVO'-, sal­
o algumas çxnçoes, a •.1dn 

tada - Ou sera que estou en 
hC.1P, tn{d,z;11en1t. e a da pa-
g·.rnado - Ha gu('rras, f " 
1·h:1 .'ina,, :10 mundc. lnt~~()

5
' 

E.,., as c-J1arn~da"i superP<>tê~­
"L '<'':iho_cnnndo arma.<. c:ida 
' mil. 5 i: >Jrrosas P'lr·\ 
Q!I Par:i. guar _ r'.' U .1~ 

'- o 11; o tr vesse!rO? ~ão! L'l­
l';\Cn avclm,,.:i.te, e para U'-à-
1),:i .1::1. j·_·s!ruic:ão da Huma­
li d.:idc. !:: 1 :, :s o é rcsulh.do 
do_ dcsres~ito das nações 3 
JFSUS ~ a Sl:•.1 Ideologia de 
F!31et nidade L\1iver~al. Em 
J:,€ 0 S~·rub XX há crislão!:i 

.. não "creditam no_ CRISTO' Como e:cre,·I no Jorn.:i.l 
Ci·· un~: •·JESUS e, acima de tudo, uma genE.iro~a e atua,is­
d:· J idri.l trn_ ~1arrh_:'I, <?U.e n:erere •er c,luda.da por toda~ 
::"'Jtntas :mti-sc..:t:i.r•~~· llb.zrt~s t1,e _rreconreito:: '- tabus" 
()ta. se1t1 Ele nunca ha,tr.i P • .\Z (mas P.\Z me~mo) ha Ter• 
r,1. No -~:\·lOo;E'll~~· o ]? .vina \migo •.1ão deixa dúvidas; J\1i· 
Dila P.\l ,·p; deixo. ':"'_Dha PAZ ,·?s dou Eu nã,o vos dou a 
p.ll do mundo. Eu ,o:s dou a ,PA~ de DEUS, que 0 mundo 
f.io ~de dar - Ora. -e ~ muné': J nao eonhec ~ t, nem sabe 0 
~ t 3 P,\;Z, tod.1 ~ aç~o humana de Paz ~,m JEST5 -►er:i 

~inptt qun·P(atla mex1stente mE,·mo". 

Tudo b~á proteti-zado 

Je ·_is p_ão é nl!ntirorn Todos esses ·.1contecime-ntos, que 
t. :n·•~ \nendo "::'~orJ., e~contro.m•se no ::::eu Scn, ~;o Esca­
w 1Lu ou Snmao do_ Fin<:11 -dcs Tempos. Es<ão n . Apoc:1-
liµSf- no.) Profetas, r;os Apostolas e- sua:; mag1stra•s F.pisto-

Que e que \'OCes querem mais,.. Dizem-~e cristão;:, ~ não 
"'r ifam na palavr-i do CRIST.:)'_) ! 

J~U'I nio ~t..i .. ru~.fi.;ado 

Ele nãc e$tá crucífi::-::ido . E um er~ promovendo 
JEst.1s na cruz Porque o povo diz: 11• 1i;,...,; a::abou .. " 
I)::.l a Iut:::· A ge1,,e afirma que JESUS 0anio ,e ni:J 
1.,~r.tlI:10S n~c.l_. r·'fq'.lt" E!e ct.:.~s,•: •·Eu \'C:>Jtar..,."1. e há quem 
~ galhe e 1?:.1t?. Ma·s um inaluco. dE.b2l ment·.11, mais um 
1~-,::tlco, a1 ! _ M~s. eu pergunto: Você acredita em JESUS? 
\' .';" e cnstac J 1:.~b.o, ,.01110 e que voce ,:liz que é uma bo­
t .-;•_ :1 ... ;c·.1te fc1,ar que JESUS esrn chegando. se Ele prõ­
r: o declarou: 'EV VOLTAREI''? .€. ~lnha gente ... JESUS 
~rc-:r.t:teu Y'Jltr:!r de form~ v1Hvel, pü.lpá,·el! Mas quem só lê 

r:.i d- cJ.;orhlnha. rev1.!t:1 em quadrinhos não sabe dis­
se Pegar hi.sLria em quadrinhos. ou H•;ro d~ cultura hu­
::.. na,~ achar que t mli~ 1mnor'.·1nte que a Bitli?. Sagrada 
t ma barb:1~,~ade _ Vcce :icha. que eu sou maluco de ar­
F.•".""Jª• ld\·er.sar:o:. enfrentar a inveja. e tudo, i:•J.ra fazer uma 
.:.!:.nr,. t1 .. a que oao se pode comprovar? Lei~ O BRASIL E O 
ArOCALIPSE. E.$t:'1 la1 Foi JESUS qutm db-e C!_U? vai voltar. 

\"ocê é crist:io e não acre.dita no Cristo?! 

v:-.:e t' crLtão e ,:1ãíl acredita. n::> CRISTO"?! Então. é me­
:.:or rasgar :l f~nta."Sia. tirar a máscara, porque cri.stão você 
~·..2 e Poda ate mesmo .-;er um bom sujeito, um homem ex• 
lr~ordinário. uma excelente mulher. Mas cristão tem que 
._Jr.ht-cer o que eruina e revela o CRISTO. Como t que você 
J: :_e ~er profes,;or de matemat1ca, sem conhecer matemá­
t ·.._ _ Como é que •:o.:ê p::>de ser um bom jog.1ctor de fu;ebol, 
s;. :: ,o sabe nem toca!' a bola? Como é que você pode H-r 
timpeáo de fórmula 1. fe não Jirige nem um c•J.rrinho de 
rr, •o? Somo e que voce pode con.siderar•se cr:stão, se não 
rt.!!J:e1tl o CRISTO e o ;eu Novo Ma•.1damento? 

Yá ler o :;iue cr:st, dh.::::e: .-\mai-vos como Eu vos amei 

Voct prec.isa de in~ermedí:írios. Vá ler o que o CRISTO 
di:._e. Contudo. nã0 leia a B1bha ao pé àa letra. porque, como 
lertan Alz1ro zarur, mnítd gente foi lê-la ao pé da letra. 

' ai é que deix0u de acre::htar cm DEUS! Tem que analisá• 
..J em E.snirito e verdad~. à luz do Novo Mandamento: AMAI· 
''OS CJi!:::, !: J "'.·:---s AMEI. Sen3.o. você vai pegar a Bíblia 
e vai u.: .. -I.., i::-;.ra pH~'.~guir, oprimir, liquidar cs que não pen­
u ;r. c:omo ,·océ A Histórja e.~ta repleta de exemplos. 

Coutabilidade Nelson :Bornier Ltda. 

ORGANIZACÂO DE El\!PRESAS -
ASS!STE.NCIÃ FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -
' 1 FJCRITOitIO Rl'.\ l'rofi. n:slSA COP.ilE_:\ _ T_O!l~ES, 

\

1 2-0 - 10,0 \'.\D.\!t _ TELEFOSES: 767-l,t,/,6,-1621 

1 <SEDE PRôPRH> 

\ 
1 

l 
,m-:i forma de pacamento 

Sob ;}. dire'-'ão de 7,,.f.;.nod Robalinho 

l~l',\ DR. Tjfl6;,C 2f - 'l'I:f ~t~~SE: ita-:;:i@ 
CES'r~O - NOV/\ n,u,.ÇU 

Casa da Cultura promove neste sábado 
palestra sobre Iguaçu Velho 

1 
A C~a d;a Cultura. em conjunto com o Instituto Histó­

r < o e Geoiz:rafico de Nova Iguaçu. promove neste ,1;ã.bado, a 
partlr d~ 19h30m. palestra rom projeção de v1deo e slides 
~obre :\ histori:i (' as bPlezas natural~ de Nov,.1 J~uaç-u 

O Proj~t.., Iguaçu Velho tem lugar na Casa da cllttura, 
m~:1salment(', e cumpre O objetivo. segundo .seus organiz.ado­
re~. d~ dlvulg,:.r o,._ aspec•o.,; mal':i signif1c•.1tt,·03 do passado 
h~.;;toncn do Muntc1plo. a. flm de de.sr!'rt~ r a consr:(."'.1c1a dJ 
J,;utlico p;na :1 questãv do me·o ambl~nte na B.1:xada F1u­
w.ml'nsc, Psnc~l:1.lmf-nte, Nova Ig11açu. 

. Dando prossc-guimento ~o Projeto, no próx·m.> dia 25. do­
mm~o. à.'i 7h30m, sairá •1m ônibus com destino à loc.altdade 
ciP Arcidi:.1 onde srrá reelizajo um pa~,e•o e ·f')lóglco. 

MEU CARO AMIGO PAULISTA 
DA VlD DE CASTRO 

Meu caro ~,m.go P•.1.ulisra 
Entendi o seu poema 
M:1s scnt; ent n?o no.ier 
Resolver o seu problema 

\'oré conh~ce e. t'l tc-rra 
D e administrações passada,,. 
É tudo multo c.omplicado 
Por i.s<so não dei mancada 

Nem tudc pOS."O fazer 
Meu limite é terciário 
Pois quem ,; da CCS 
Não tem p0der de Secretário 

compreendo .seu problema. 
E t,1mbém do seu a.migo 
Que pagou alio a m1is 

Sem merec~r tal ca:üigo 

Tomara que o Dr. Marcos 
Tenha de volta o dinheiro 
Vou tentar mais u1112. ve7 

___fª1ar com Jorge R beiro 

Não quero tapar aqul 
O Sol com •.1 peneira 
Não podll! o governo cm mese: 
Re.~olv~r 155 ~n,:,s de besteira 

ROb "'-lhe outra tentativa 
S. h?m que ora lament:> 

eS br- QU':' on. lam'!'nto 
Ou dê'. ·;1vo-lhe o ,.tocnm2:lto 
E se ho·.- -".'r outro poema 
confe::so-Le que n:3.o agüento. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TI:"ITAS, ól.EGS E P INCttS. /\LVAI/\DES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

'fUDO PARA PINTURA 

RUI\ QUINTINO BOCAlúV/\. 53 05 - N. IGUA<)U-RJ 1 
TELEFO'IES: 767-838-! E 76"- 8388 i 

CONTRA RATOS, BARATAS. PULGAS. 

TRAÇAS E CUPINS 

SANTOS DEDETIZAÇÃO 
CARLINHOS BAND!l:RA 

EXECUTA OS NOSSOS SERVIÇOS EM 
RESIDÊNCIAS, HOSPITAIS. BARES. CLINICAS, 

FÂBRICAS. LOJAS Er-1 GERAL 

RUA LUIZ/\ Gt:IMARAES, 290 - S/\NT.\ RITA 

NOV/\ IGIJACU - TEL[FQ',E 767- 1r.1l 

Carlos Moraes Costa 
Advogado~ Assoi:ic,do~ Lui: Carlos Cortes Vianna. 

Clàud;o Queiro::: Luc~:, e Eduardo Cerqueira 
r-..t d~ 0 1h·eira 

E'-tritórjo: I!l'..\ JI •z !\ft ,\LIR :u•.ROl E" ,:.ORADO. ·.8 
SJ\LA 6,i~ - rEf.,,r )"lí • ":'-'13f1> - ?\O\'.\ JGl:l('t 

AO ,.\00 DO 1onn1 

ECONO~TIA 

):; HO~A e.o ARROCHO - A ~tt11ação está (eia, os pro­
blem::~ estao a1 e voC'ê triste vorq,;e n,.o encontra urna ,a1da. 
estnt~g.ca par~ que o seu un.·..t.menlo tenha alguma sobr a. 
que de para proteger •.> eu pê~de-meia que anda tão vazio 
flU~ mais pareee e~ar furJ.tlo. o je1to e poupe..r. pe-nsa \·ocê. 
No t~ntanto, par ma's econom!a ~ue vocé f•.1ça, nada sobn. 
V• no: e1('re-ve procurando uma. ~olução e nos vamos ten­
tar t1Judar oftT:·cenao algur.4 

.. , t1ugestóes para você \umen~ 
t. r ,u. ::,.;ui:,.:.u;: 1. 

Se você leva Jtt,o p.~ a crocne ou tricó, procure explorar 
a. area infantil aceit.indo cncvmen:las para enxoval:; CJe re­
cem-na-.cldo~. ac;,-;,m como bicos de r.roC'hé para pani ~ ~., 
prato e de ~opa. Sachés períum~dos r,J~ .core-s azul, rr.~a t: 

~~a~~.~u; e~:~~~f~~ com fita, são 1ma toa para você fJturaL 

O~ereça às ~-. u as amigas que· estão ~perando nen.::m. 
~le~ sao graciosos presentinhos para oferecer à.: vt~itas c..uan­
r.io_ o bebe nascer _ Se você sabe fazer doces caseiros. apro­
·;eite •.1 su~ h'!~ihdade em fe.,ta je aniversario. Vender rou­
pas também e uma boa opção, ,:;ó depende de pacif::1:::ia e 
uma t.>,l freg:.ie~:.l. parj, não lev lr calotes. Se voC'..: e man.­
cure e sabe usar uma escova, ta,•J. uma freguebia de 1·nha.. 
t cabelo.-. em sua prõpna ca;a. Comprar e revender b~jute­
r rui. pintar pratJ> e JbJetos de cerâmica f.emore ciá .iucro 
pOis ~á iempre um tl_lercado para quem domina ess~ tiPo 
._;e- •,.1,tlvidade.s. Voeê Ja pensou em dar aulas? Sô dependi.; 
de .sua paciencia com as criancls. O.--1 preços dos ca1egl'. .. 
particulares e$tão pela hora da morte e os colégios públi!!o~ 
estão sempre em gtc\·e. Per isso. se você tem o primeu-o grau 
c..;,mple:.o vale a pena tent·u. Agora vocé tem uma serie de: 
id~ia.') ç•.1ra colocar em pratica. Va em frente. Se o inici:> 
for difícil, não desista. Continue tentando, que você termi­
nará vencendo e engord:lndo o seu pé•de-meia. 

AS DICAS DO DIA. 

Forre a .sua tábua de 1)a.3Slr roupa com papel alumlnl­
zado e :> seu trabalho vai fie.ir .nuito !•.1cUitado. * Ao ter­
minar os trabalhos domésticos lave suas luvaé' de corr.,. 
cem água morna e :jabão -~eutro. Enxagüe cuidadosament 
e. depois de seca.~. coloqae talco dentro delas. * A esfeCJ­
gràfica :nanchou sua roupa':' ~ão fique .r1°te. Lave com sa 
bão e coloque sobre a. mancha u.'tla mistura de leite azed'l 
com vinagre Repita a opera~·ã0 alJum-...: \ezes. 

BELEZA 

O calor esta pedindo uma bo3 praia. mas você deve te 
cuidados especi11s com a sua pele para evitar. m•~nch:is '" 
oi em seu rvsto Porêm. se isto acontecer o jeito e recorre: 

a cenoura que é excelente para qualquer ti~ de pele. aie.:.. .. 
de ser um legume importa-:1te na ahmentaçao de adulto~ 
crianç·ls. 

Para eliml:iar a mancha de sol, faça o seguinte; rr~r.:. 
uma colher (de sapal de ~uco de •~eno-.ir.1 com uma co1.~;. 
tde ~opa, :ie fécula de bata:a e um:1 colher ide cha• .. 
bic·ltl::Jnato de séd10 E.spolhe ·10 ro-::to .sobre uma gaze ge 
latia. 

TV-FOFOCAS 

Agiido R1be1ro gannte que não vai deixar a TV ~,1~ 
chete. Agildo vai para Portugal para promo\·~r ,.º. carn!h 
no casino Estoril. * Regina ou..irte declara. Nove~a;:. s t 
em 19]2". * Luiz:1 é :, novo amor jc. Roberto Cario~~ e 
fcfcqueiros garant~m que o nat!lora e$t9. ~irme e que o~ do_ 
estão semore juntinhos :-ias noites de Los Angeles . Ate qu 
er,fim ele ·\ ai je'.xar de grn var mú.Sicas para dor•de-cotoveL 

CULINi\.Pl.1 

Que t ~l oct. c,;aprlch-lr 11ns )3.Stéis par a o lancher.,.~ 
familia? tn,o eJ11ueça da loura g~h:da para complet-ar a •~· 
r.iêo At \'~.1 t.:,,1:1 .aborcsa. ;;uge3tao: 

P.AST-!. ?IZ?..-1 _ 1 pacote de mas~•J. pron:a pai:a ~3; 
té;s 1.? xtc ;~ d" r.~oz:u-e1a p·caea:1, l tom,at-e-'Cle ... ca::.ca-o se 
sen~entl':$ e !--i' 1do 1 2 colher lcha) de oregano. 

MODO CE PREPARAR: l\li.Sture bem todos os ingredien­
tes, recheie os p!l.3téis e frite. 

* vou fic:i.ndo por aqul. m 1S e~ tarei de volt:1 no próx1:i10 

sa bado. Até lã. 
* Correspond~nc~•l: CaixJ. Fost:ll 77(30 - Nov:i lgua • 

- CEP 262:,5. 

Escritório Contábil SESIL ltda. 

SOB A DIREC' \_(' C"!' 

SEBASTIÃO DA ,;\L\'EIRA 

CRC '·H':,Jl-

AV JOAQL1I~J DA (f"" 1'~ ! "'\ - - )1}' TEL. íVl-4!155 
LOTE 15 - NO \ l ~ ES: -\T'O DO RIO 

/._,,,====== --

Célia Pinto r:>0re1r;..:: 
fe~,h ~~lt 111.131 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 
no "Correio da bvoura'\ lei. 767-2725 

LICENÇA LF LCiNS r 1/LI<. ,\' l. Ll:GALIZAÇôES 
JU:--:TO A i 1<1 H l"I UIV\ r C.,\RTóR!O~ 

DOCltf\If'\TO.;; PI\H \ f. c,CRITURAS 
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ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

!:) ereta,.,, l\lun,crpal de Adm1n1Str3Çd0 - C p L M s 
AVISO 

O Pr('~idcntc dc1 Comis ... ão Permanente de LícitJc;;."io 
,.:u,, !\1a~cn.lis e Serviço~. da Sccrctan.1 !vtun1cipal de 
,dmm1str.1çâo da Prefarura l\lun1CJpal dr Nova Iguaçu, 

i\ \'ISA que farei rc.d1.:c.1r l1c1tação na 010,faltdadc de TO~ 
11\DA DE PREÇOS N•· 80/90-CPI.MS. destinado a 
;uisu;;ão de papcJ ''"' ;.ão Bri_stol e trn~ 15 dc!:itinado ao Dc.-

1 c1rt.1mcnto Jmprcnsa ~1un,Clpal. conforme. -:r-olic1t,1ção fc1-
' atr,l\eS do prNCSSO de n• 0~/10.563.190-SEMAD. a 
~ 1c1raào no próximo d•J 2S de novuntro de 1990. às 

11 . 0ú hord~ na sala de r~umão da Cor:us~;:o de Licitação, 
i~uada à Ru;i Dr. Athaidt.. Pimenta d? l\,loraes. 528. ne5::--
1 dade. O Ed1t.ll com ;is cspecificacõ~s do material en-­
.;;itr.1-se a d1~po~ição dos interc!-sados r.c. endereço anHs 
.eJ11.1cnado, no horário de 9:00 às 18:00 horas diariamen-

cxceto ao~ ~ába<los. domingos e fc?:nado~. ao prec:;o de 
, 1 (huml UFINIG. 

No'° Iguaçu, 12 de novembro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

P residente CP L ~IS 

EDITAL 
,\ Secretaria ~lunic1p,1I de Saúd,, de No,a Iguaçu, 

1-ndo em , 1:-.ta a nc.:cssid.Jde imperiosc1 de atendimento 
:~clico à população iguaçu.;.na, re!-olve contratar por prazo 
... terminado. com ba~c na Coostítu,ção Federal e Lei l\lu-
1c,pal. prof1s~iona1s da especialidade abaixo relacionada: 

1\ft.:dicos Ciínicos Geti.iis {Socorri'ita~) 
l\ledicos Pediatras 
1\ledicO!- C;rur91ões 
l\lcdico Radiclog1sta 
Os intcrCs"..idos dever;ao comparetE:: a Secretaria f\llu­

"'ªPI cie Sdudc ( SF.M US) >1to J Rua ltacurussá, no ho­
á1io das 8 úJ às 14,00 !,oras. munido.s rlc documentação 

1 J pcnodc de 12 à 23 do corrente mês. 
Em 09.11.90 

CORREÇÃO 
Dccrero n' i 175, 90 
Onde se lê, 1401.07070212 0'i 

Leia-se: 1404. 07070212 . 05 
Em 09.11.90 

ll~SPACHO DO PRESIDENTE DA FENIG 
Proc F/ 273/ 90 
Com ba~e no parecer da Comissão Permanente de Li­

ta\ãO - FENIG, apro'"o o resultad.~ da licitação por 
r-cn\1te n '" 06190. autori:'-l a despesa no ,·alor de ... . . 
.::, j, i50. 315.40 (quatrocentos e cinque~tR mil, trezentos 

qmn::e c.:uzeiros e quarer,ta centa\·os) e emissão de Nota 
e Empenho. ad1udicandc os ,tens de OI a 13 a F,rma 
) mate1 Fernandes e Materiais Elétdcos Ltda. 

Em 09 11.90 
I\IARIA CLARA BORGES DE MENEZES 

- Presidente -

!>11NUT A DE TERMO ADITIVO 
(PARA FINS DE PUBL!CAÇÃO) 

Contrato n· 023/SEDUR/90 
Lrc1taçao 018, SEDUR 90 
T e,mo Adit"'º N• O 1 
Processo n• 016/12.363/90 
Contratada - Empreiteira e rviJ.,t"r :1ic. de Constru­

( ,, Oaher Ltda. 
Principais alterações - Prorrogaç;-F> por mais 90 ( no-­

i;::nta l dias. 
Prazo de e"cução 1 80 dias. 
Valor de contrato Cr$ 76 .908 312,00 (setenta e 

e-1 cmilhôcs. novcctntos e oito mil. tr<!zentos doze cru-
.e - •). 

A!iifinatura do termo aditi,·o - 10 .09.90 

RESUMO DE CO:S:TRATO 038, SEDUR/90 
(PARA Fll\S DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato 0381 SEDUR/90 
Lmtação <HIISEOUR/90 
Contrnt.ida York Engenharia e Comércio Ltda. 
Objeto - E:<ecução das obras de iluminação do Via-

• uto de 1'1esqu,ta. Rua Paraná e Rua São Paulo. )ocali­
Jl13S no munic:p10 de Neva Iguaçu, Eswdo do Rio de 

] -,t:lfO. 

Pra::::o de execução - 60 (sessenta) dias. 
V or do centra to Cr$ J. 329 759.00 ( ms m1lhóes, 

tos ~ , inte e neve mil, setecentos l' cinquenta e nove 
J e.iro~) 

matura do contr 1.1tc - 07. l O 90 

1,< •,PAC.! 10 DO PREl:'EITO 
Proc. 10/30 002/90 
Baseado no r,ronunc1.1mento da ,\s!"essoria de Con­

olt lntc-rno - - ACI - homo1ogo a licitação na modali­
dc de Cart.:l Convite n 53190. adjudico o fornecimento 

ktamorfose P1oduções Bueturol Ltdct. ~ autorizo a emis .. 
o Ja Nota de Empenho no valor de Cr$ 930 000.00. em 

ome da adjudicada. 
Em 12.11 90 
ALUl.51O CAMA DE SOUZA - Prderto 

f,?'iPACHO DO SECRETARIO 
Proc 11/110 5~5, 90 
Concedo 06 me-i"ea de licença espeLial. com base no 

,odo de 01 12.79 a li 01 81 • Aunmar de Mello Ma-

Em 13.11 !10 
RIZIO BA,rnOSA 

S cr làno I\.l un1c1pal de AJmini:Hr.ic;ão 

co;-.. 1 RATOS PARA FINS OE PUBLICAÇÃO 
CONTRATO 0 16/SEDUR 69 

Conlr,110 0ló, SEDUR1ó9 
Liutação 021, SEDUR;90 
Pwcesso n 06/ 1922/89 
Conlr,llada - Serplcx En9enha11a Ltda. 
O[.Jcto - A ex.:cuç~c..· de obras de ~aneamento, dre-­

T'lJgcm. pa\ .men él<_ao da Rua da Canastra, no l J> Distrito 
de, município de Nova Iguaçu, Estado do R,o de JantlfO. 

Pra:o de execução 120 dras. 
Valor do cor,lrato - Có 82.023.06 (oitenta e dois 

rr.iJ, vinte e três nuze;ro_.;, novos e noven t .. 1 e 5Cis centavos). 
A, - ··,n c' contrato - 25 de sctrrubro de 1969 

CO1'TRATO OI ➔/SEOUR/89 
Contrato OI ➔ SEDUR/69 
L:cita,:.o 0l 5;SEDUR/89 
Processo 016/l 5H/ S9 
Contrutada PREl\lAG S, t<r.:~ de Constru-

ç5cs Ltda. 
Objeto - A e.ecuçãc de obras d, conclusão de Pon­

te Jaceruba, na Vila de Queimados, mumcipio de Nova 
l~uaçu, Estada do Rio de )anelfo. 

Prozo de execução - 120 dias. 
Valor do contrato - CrS 31 . 420,00 ( trinta e um mil. 

quJtrocentos e vinte cruzados novos). 
Assinatura do contrato - 12 de 1ulhc. de 1989. 

co:-.:TRATO :-;!· 013/SEDUR/89 
Cont,ato 013tSEDUR/89 
Licitação 018/SEDUR/89 
Processo 06/1627 /89 
Contratada Constiutora LM l.tda. 
Ob1eto - Obras de reforma do Colégio Municipal 

O,car \Vemchen<k. localizado à Rua Helc,sa sin•. na Vi­
(., de Queimados. 2• Distrito de Nova Iguaçu. Estado do 
R;o de )ane,ro . 

Praw de execução 120 d,as. 
Vaiar do contrato - Cr~ 54.033,31 (cinquenta e 

quatro mil. trinta e três cruzados novos ~ trinta e um cen­
tJ\O!-}. 

Assinatura do contrato - 13 de 1ulho de 1989. 

CONTRATO N 012/SEDUR/89 
Contrato OI 2/SEDUR/89 
Lic.tação 017 i SE D U R/89 
Processe 06/ 1797 /89 
Contratada Engecap. Engenhan.1 lnd. e Com. Ltda 
Objelo - A execução de obra de reforma do Colé-

g,o Padrão, locali:ado à A,. Abílio Augt<stO Távora, Cen­
~ro. Nova Iguaçu. Rio de Janeuo. 

Prazo de e.,ccução - 120 dias. 
Valor do contrato - Cr~ 23. 725.60 ( \"lnle e três 

.c.111, setecentos e vinte e rinco cruzad,>!!i novos e ses!lienta 
centavos) a valores de março de 1989. 

As,inatura do contrato - 03 de iulho de 1989. 

CONTRATO N9 036/SEDUR/90 
Cc~trato 036 SEDLIR/ 90 
Lic,t.1ção 035/SEDUR/90 
Co,1t1atada - York Engenharia e Comércio Ltda. 
Obieto - Execução da obra de ilLJminação do Via-

dJto de Queimados, loc.ihzado em Q,ie~mados na altura 
dJ passagem de nível sobre RFFSA, municip,o de Nova 
Iguaçu. Estado de Rio d·, Janeiro. 

Pra=o de e:xcc..ução 60 dias. 
Valor do cor.trato Cr$ 5.835.163,32 (cinco mi-

lhí1cs. 01tocento~, e trinta e cinco mil. cento e sessenta e 
tres cruzeiros e trinta c,nta\'OS). 

As.matura do contrato - 13 de novembro de 1990. 

COMUNICAÇÃO 
A Comissão Ptrmantnte de Lic1raç.;o para Obras e 

St.."rviços da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Ur.­
b1,10 de Nova Iguaçu, comunica 0.10s :-cnhores interessados 
que, a data da abertura d, L,utação n• 056. 'SEDUR/90, 
tcsi t ran~ferida para o d1.1 27 de nov1;inh10 de 1990. 

Em 09 de no\embro de 1990. 
JORGE JERô!>:11\1O MAGALHÃES 

Presidenrc: - Comis~:io 

CONTRATO N 033."SEOUR/90 
Contrllo 0.iJISEDUR/90 
Lr<it,,ção 021>/SEOUR/90 
Contwtada - Emp. e- Mat. e Con:;t Daher Ltda. 
ObJeto Execução <!as obras 111t,:~scãnas a con~erto 

<l~ utaúdc- e_ recon!'ttruçocs de ~<lia _d_e budro regular des­
tluido, loc .. 1hzado no ba1r10 que d1v1d, .. ..is localidades de 
Boi! Esperança_ e São Theodoro, cm frente ao numero 100 
J..., Av. lt.-.p,--mmm do município de No,·1 Igunçu~o 
Jo Rio <ll" Jane-11 o, 

Prazo Je u.ccuçiio - 120 dias. 
Valor do corllrat.o - C,j, 389.677,83 (tre•entos e 

01tenta e nove nul. se,sct."ntos e ,ctent 1 e .set,e ..... 
1t .,ta e t tts ctnta\'os). cru .. e-1ros e 

A'!' matura do cont ate _ 13 de no, embro de 1 'l90, 

CONTRATO ~ 010/SEDUR/90 
Cont to .JIIJt'iF..OUR/90 
Corl "lda - Emprts.:.i H D. Cor, trutor.1 <le Ohras 

DE 17 A 2 3 DE NOVEI\IBR ) Ut'. , ; 

~ ES"00 e-, r ---.._ 

i ·,., \ PREFEITURA MUNICIPAL 
. ~ , DE NOVA IGUACU 

Ob, ! E < ,ic d3S obra do r ler 
r"'nc:formJ~"' d> c .. ~•ro Medico O O ~ n ,._ 

rn._ 1• r d N \êJ Jquaçu. locahzado n .. Avn ~vgi o C 
Rot rto Sr!> lf3 2 ô 12 - Po«e tm Mattrru/°"'"""= 

Pr : 1c e:..ec~ç o 580 dias. 
V ar do con1 ato - Cr5 ;41 14, Qi 1 

quarc.1tc1 e q Jc1tro mll. quatrocentos t cit') crJ~~ tn 
Vi?nta e quatro centavos). -~ 

As matura do contrato - 13 de nc,,.·•mb d ro , 1~ 

MINUTA DE TERMO ATIVO 
(PARA Fl1'S DE PUBLICAÇÃO) 

Proces•o n• 06 ! 11 . 061/ 90 
r er'.110 Ad1ti\"O N 02 
Coatra·.> 010 SEDUR/89 
L1c1tação 010, SEDUR ~9 
Cortratada - Emp. H D. Con•truto:a de Ob 
Pnnc1pa1• alterações Cláusula Sexta· O raslid, 

· b · · · P••zoh ra eex_c~çao d,, o r,, ob,eto l,ca •!terado para 420 ~ 
Clausula O,ta,·a - A duraçao :lo contrato fo:a ,i.. 

raJo para -160 d,as --
Assinatura do termo aditivo - 09 .Oi. 90. 

Processo n 06 11. 9i5190 
Termo ad1tiVO N 03 
Co~trato 010, SEDUR 89 
Licitação 010/ SEDUR/89 
Contratada - Emp. H .D. Construtora de Obra, Ud, 
PC1nc1pa1s alterações - Cláusula Pnmeira _ R..i,,.. 

Ç.Jo ,"'e _obras complementa1es conform~ e!ipecificaÇiO, 
Clausub Sexta - O prazo de execução da obra 

a,tuad.c para 540 dias. 
CJ.;usula O1ta,a - A duração do Contrato e alt,ra. 

du para 580 dias. 
Clausuld Dê<rma Qu,lfla - Foi alterado para 

Cr~ 841 . 635.14 ( oitocento• e quarenta < um m,J. ~ 
t05, e trinta e cinco cruzeiros e quatorze ctDta\·os). 

Assinatura do te, mo od1tírn - 22 de ~gO!to dt 191» 

Processo 0i/1056i/9C 
Extrato Contratual Ad,uvo 
Partes -- Mumcip10 àe No,a lguJçu - AS90Ciaçio 

~;acion,.d di! Fundações. 
Objeto - - lnclu~ão das categorias para concuno -

E,19enheirc Agrôno~o. Zootecnia. Tecm,~ em Radiolofia. 
Pra:o - 3~0 dias. 
Recursos - Prog. Tr~b. 0402 .03070212-02 - 31.ll 

Emp. 2008: 2009; 2010. 

Proc. Oi 2ú692/90 
Partes - Mumcip10 de No,a lgua,;11 - ASIDCil(io 

~auonal de Fundações. 
Objeto - Assessoria e Consultori.1 Técnica Espcci>­

lizada em concuno. 
Recursos - Prog. Trob. 0i02.030702l2.02 - 11.ll 

Ne 1926. 
Autofl:açãc proc. •sacla 1unto ao TCT-R)-203.31"10. 

RESUMO DE CONTRATOS 
1 PARA l:'INS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato 010, SEDUR 89 
Liotação 0 l0ISEDU R/89 
Processo - 06 / li 32 69 
Contratada - H. D. Construtora de Obras LtdL 
Ob,eto Execução das obras Je transforma(io do 

Crntro Médico Oaontológ·co e Comunitario dt N. lgu,11-
e.n ~1.iternidadc. 

Pr.1:0 de execução - 1 ~O dias. 
Va1or do contrato - CrS 362 966.57 (trt:.,,... • 

!-iessenta e_ do,~ mil. novec~ntos e sessenta e seis au;!, 
novos e cinquenta e c..~tc centa\·os) -~ a ~alores de 
wro de 19S9. 

As•matura de contrato --- 30 de iunho de 19&9· 

CONTRATO N 036 SEDUR/89 

Contrato 0J61SEDUR 89 
L,ntação 068 SEDUR 89 
Processo - 06 26~2/SQ 
Contratad,1 - Scrpl,- Eng,nhana Ltda. ~ 
Oli1eto A c>.-.:cuçàc. de- obrJs de ~.1neamento afd" 

· .lgem L pa,·1mentaç;i0 da Ru.1 Elp1d10, locahzada nDJ .. '"° 
quita, munic1p10 de. Nova l9u.1çu. Estado do Rio de 

Pr.i:o de e:-.;~clh,;.ão - 120 d,a._ r,­
Va1e1 Jc, c~ntrato - C $ 2~5 61-1 OS (du:fll!OS:. t 

h!uta e- 1,..mço n11l. s1..·1.,lent0 ., l" qu;.ttor:-.· cru:ados no' 
oito centa\'OS). 

A '-'"inatura do contrate. - - 16 Jt- ,,utubro de 
1989

' 

CONTRATC 016 SEOUR S9 

Contrato OI bl SFDUR 18Q 
L1c tação 021 SEDUR ~<l 
Pron:~so - 016 JQ2] 'SQ 
Crn11r .. 1t.1d.1 - St"rplt:x Engenhan \ Lrd.1 
Ob1ero A c~ ... 1,;rn ão dt obr.1 J .. e. nt IDento 

r. ... 9em \: f''l\: 1ment.Jc.:,c.. rh Ru, d l C;,111J rr no ld J 
li) Jo rn•1111i.:11 JO J1.. "Jo I u\U • E'lt.1Jo Jc Rao e 

p ,. ("e ~ t:C '_J J 2l'l .f1.1 

V do 1,;, n r to ( r\ "'il 02 S 06 1 
r.. ,. ntl' 11,; trt: 1... u: ,dl) uo\O no, 

A ltu 1 1 cor. r H'J 16 J,;: 

r 
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pF 1; A 2, DE NOVEMBí~O DE 1990 
CORREIO DA LAVOURA 

Irio, Informal 
e 
,UPER ESPETACULO _ 
· fm.ilm ntc. o<J ouedadc <lo Grana,.! Rio vai aplaudir 
<-' i;Ju_-,J,_.il que dur,111,1..: rnc•.c!- e mcsc~ mc.\imcntou costu­
\. i.1~. tiord.Jd~a·a s, ccnografos. ilum1n..:.1dor1?"s, gente pelos 

j. .. ~iidorc:>. ano111m~.s cola~oradore.s, se:n~cras da socH.·da­
- !:JL:Hc dt1 g~rJ.\ao ;oJorufo, num \'J1,em constante. uma 
IaJdeuJ loulUIJ. l\o palco imenso Ja 110\'J Rodeio 0 

'i)Cta(, /o int:t1~lado "A mulher ~ a m ,da ~tran:':s dos tem­
\<JI n:ccb.::1 .-pl~u~os Jos mil e qumhcntos ccn\'idados 

J noit. Unw fc!,t,t m.:11.inlhosa 4ue ocpois eu \'OU c:on-
1 F_.rJ \oces. l\'.Js fotos cies_ta cdi_ção . .-:,1guns nomes que 

\ ,o pig.,r o :-,ako scgundu-fe11J. dia 1S1, às 21 horas cm 
11c .. Coreografia do ~how .sendo ensaiada por Lenemar 
Jou;,1. l\bna Natdli.l Gichl e !\1,JI Iene AraUjo Souza 

"' 11gt:m t0do o mo\·im~nto do show. Foi delas a idéia de 
, 3 u:i; 0 m:;s,c.al. 

~ SHOW 
Como ,·Ji .:ecr o super-musical de3r..1 ~tgunda-feira, na 

r _ Jc.o, Antes yuc me esqueça: os '-..011\"1les ( 500 cruzei~ 
po1 pcs~oil) podem ser aàquiridos no local. 
FRl.!llEIRO .:l,TO - Pumeira cena: ··Adão e L ·a", 

J isfjrí,1 de comt,.., tudo começou. Dc:pi:1.i; J Era Primit. ·;1,, 

,1omcm na 1dad(: dJ pedra e o iníci,... ,~a C:i\'ilização. S1.:~ 
,..;:n.ia (.CnJ ··As :\!il e Um;;1 Noites·. ~he-c.azade usando 
• _ •<u~ cnl'.anto~ pJra "edu::ir o sl, T 1-na viagem de 

ho::: e ~anta 0 1~~. n.:i verdade. Terce11.'.l Lcna. "A Magia 
1 Inciiu'' ~o p ..... is dos diamantes. a melher com as rou-­

f Jc luxo e bc;c:a. -~m quadro do5 mais lindos do mu­
_,\_al. Quarta Cl.·na; ·•::,éculc 19, o Br<-,s1I Império" - si-­

.J~•mLç,1:;.. damaf da ..:orte na hora eh recreação, baila-
.n .. !,. mú!-1cas da t.:poca. Inte1valo a seguir. No retorno do 
.;~undo oto vai ser assira: 11Sonho J::, Vitrinista": o vi.­

t•mbta e apaixonado pelo manequim que se transforma 
__ :indd mulher. l\.fotilde Gimenez entn nesse quadro com 

.-n \"estido de-..luml:rant~. A modelo Rita Bres,·iani par­
. .:i,1;J Jc~.e nUmi'10 também. Segund;\ ce-na: "La BelJe 
ÉjY.)qui? - 19 l V'. A época do romantisn~n. leveza nas rou ... 
""~ - mostra ci 11.mlher elegante nos trajes da época. Ter ... 
ura cena: "Aciorável Carlitos - Aüos 20" - vai mos-­
···.r o mito Carlitos com um quadro onde vão aparecer 

~iltqum~ e bailarinos. Quarta cena: '' Anos 30" - Mar­
... lJ:?trich ( !aia Medeiros no pakc,} mostrando o es-­

f' ~ndor dos an<'s 30, à época da guerra. O surgimento dos 
c.lôarés - justamente o musical "Cabaré" com um gran­
e,. ...ienco. V,. pelos ensaios. que sen um dos momentos 
rr,~i:i. marcante~ Ôü grande noite. aprcse-1uação de Alberto 
-\.., .mo. Quinta cena.: "Ncstalgia dos Anos iO" - o gla-­
"-"-'' de Gilda I Ritc, Hayworth). Desta parte do show 
Y rticipam Ligia Cepeda Simão, Nilz:1 Donni Paixão e 
r:.u:to~ nomes brnoso:s do soçaite. Ca: mtm Miranda ( in--
1 rpretada pelt1 l\·laria Jose Miquelotti) ~1:tra em cena nes­
- quadro com ,·aua::: me1iinas vestidas de baianas e os 

r,;>a:es de malandros. Sexta cena: j'Anos Dourados -
:50'' - Tem1:.o dcs bailes. Paris ditando moda, Dior. 

CClunel e mais e mais. Oe\'o lembrar que o texto do mu-­
...:il é rntu. PL-tS é. Carlinhos Polidoro e o cantor desse 
·~adro. Ainda neste quadro: Juventude Trans~iada . .Ja-­

r .. ~ De:an. Eh-is Prcsley ( interpretado por Giovanni, o 
i.nino de 1: Jile da Rodelo) e músicas dt: então. Oitava ce­

'H1ppies". Era do amor, da paz, dds flores. Os Beat-

RESUMO DO CONTRATO No 031 ISEDUR/90 
!PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Co11trato: 031/SEDUR/90 
Contratada: Urbanizadora Barceilos Ltda. 
Of;eto. Execur.::.o das obras de saneamento, drena-

• .!l e P<l\'lment<J~ão das Ruas Alcyr Bra~iJ e Reci.fe, loca­
~ .... ds 10 B.:.irro Nova Era. l" Distnto do Município de 
vr\d l3u,içu. Rio de Jané.iro. 

Pr~.::.c de execução. 160 ( cento ;: oitenta) _dias. 
Va1or do coei ralo: Cr~ 55 . 151.126.77 {cinquenta e 

... ) nl'lhõe..,, cento e cinouenta e um mil. cento e vinte 
\?.;..., Ct ;:eiro5 e setenta • e sete cent:1\'0S) a valores de 
'

1
' de l 190. 
D .. J d,.. .J ·r..1tura 30. 10.90 

DO CO~TRATO N· OJ➔ tSEDUR/90 
Oi ,EDUR.190 
, ,, ,[CUR 90 

f_ re"' Mail Coni.auç_e Ltda. 
d, ohras de ~:1neamento. dre:n~-­

Av da Glóna J~u.-: R~dler d: Aqu:­
r ,rui.• ( trecho) R•1.i D. Libe! (trc• 

p Jr l e Ru" Gastão Cunha .. locahza
0 
ªM:~ 

I.. e 1 11 1ror.1, Belíord Roxo, 4 DJS.tnto d 
p, N l I J..,~'J. E ado do Rio de Jane1r~~s 
V ·- ~... r:. • "º 1~) (cento r:. oitenta) _d . t e 

-·r d, cont·~to· Cr$ 58 72S.23S.S9 (cinquen J 
") r- ip O(> .._ ·L "n'"~:s· ~ \'inte e oito wil. d_uzent:s ,~.1

1
:;:; 

U?ei·o ~ te:1 ''l e nove .:t:'nt~\lOS), ......._ 

r:c~ sur91r..1m, mudaram o comportamn1to do mundo. No ... nJ ccnc.1 ,-\ r,01vc.1 - Anos 80'' . . '\ nOIVd não pod~ 
m:ar dL torJ em um show desse gênero. E ela ,ai apare-
1..cr glc:-lO~i.l. ÜLuma cena "L1rnbad3 -- Ano~ YU - o 
ertlc.nam1.:nto c.om o::; Jambade1ro::; couundados por z~.:é 
J.\fdo e J,m:-.en l,n::;p1m. 

Uo r.1us,c..1, p.:irticipam perto de du=.r.ntas pessoas, en­
t:1.: 0<.11lilnnas. (.'.O!l:ture1ras. bordadeirJs, pessoal do som, 
1lu111inc1,.âo. cabcletrcit'os, maquiladores e mais e mais. 

Jcpc.;:-. cu conto .como tudo acontPccu. Não percam a 
;1;.ox.mt.J edição. 

C.:,UATRO TOQUES 
Orqucs.tra 1 ;.1baJ..tra t. a atrc:1ção Je quarta--feira na 

i\1u,u.ino - promoçdo do irrequieto J~nme Bittencourt. Cow 
,..iL\,1 à::. cie.: da noite, lôgico. _ _ Helois.J Sch1avinni em 
kw1,o de acupuntura. Pas.sa bem, a beb .. _ Cláudio Mou-­
l'J cm ritmo de Marmeta. Não é o cai rc que aparecia na 
, da Tu.:ta, mas é a gatinha que com c.le desftla. 

hLMOÇO 
Quinta~feir3 aconteceu o tradicional almoço de con-­

fraternização em <.omemoração ao 78·· anl\·ersãno de fun ... 
.....:uçãc do glonoso alvmegro, o Esporte Clube Iguaçu. Os 
c-omes-e~bcbes começaram às l 3h30m, n;.. própria sede do 
C1ube (Rua Otávio Tarqumio), e se e.~tendeu até o final­
~ :1ho da tarde. num ambiente alegre e descontraído que 
l'Zl..! ,iu ,·e!hos e no,·os associados na I icordação dos tem­
pos • '.os, e nvidcs. 

APLAUSOS ) 
Sah-<.1 or Peixoto e os auxiliares-:mpervisores, Santos 

ç Llb1rajar... ·êm imprimindo um excek-nte trabalho na ge-­
rência do Supermercados Guanabara. • Impossível deixar 
de destacar o ótimo trabalho administrativo realizado pela 
gerente-adjunta 1.:aria de Fátima Sil\'e1ra Vida! e de Ri­
l.:ardo Nc,·aes e ~ixa, à frente da Caixa Econômica Fe-­
c!eral. • Encontra~se na gerência .:lo B:mco do Brasil, des­
ue o último dia 18 de outubro, o Sr. Jorge Luiz Pessoa 
l\lorado. que veio transtcrido do Rio dE" Janeiro (agência 
centl'C da Cacex). O ex-titular, Paulo César Moss de 
!:>t,u:a. foi transferido par:: a Agência Candelária, no Rio. 
• De \'ento em popa o escritório de advocacia do Dr. Le­
m1r Rodngues da Silva. ao qual elogiamos por seu desem-­
penho e .sentido de organizaçãc, juntamente com seus au­
.,.:1J1ares Pedro Paulo Martins e Wolnem Braga. , 

ESQUENTANDO OS TAMBORINS 
O Grêmio Recreativo Escola de Samba Tupy. da lo­

calidade de Austm, fará hoje (sábado), a partir das 23h. 
o terceiro c:orte dos sambas-enredo para o Carnaval de 
Yl. O tema para o próxirnc reinado de Momo é 11 Nasci ... 
menta, vida e glória". Com este tema. o Tupy pretende 
levantar o público iguaç.uano ao contar sua história, des­
... :e sua fundação como t:loco de embalo até sua ascensão 
do primeiro grupo de Neva Iguaçu. A quadra do.~~ 
f·.ca na Rua Cel. Monteiro de Barros, 571 (Austm), e 
4 ..iem gosta de samba pode chegar lá que será bem-vindo. 
Esse é o recado que nos manda o relações públicas do Grê-­
.. 110. o popular Rato. ,J 

Je mar1,o de 1990. 
Assinatura do contrato: 24. 09. 90 

RESUMO DO CONTRATO N' 035.ISEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato: 035/SEDUR/90 
L,c1tação: 036tSEDUR/9C 
Contratada: Taipá PlaneJamento e Construções Ltda. 
Objeto: E>..ecução das obras de drenagem e pavimen-

ta\-ão da Rua ltene, Rua A e Rua M-:>ç().mbique, localiza• 
d.a5 nc Bairro da Posse, Município jc: Nova Iguaçu, Es­
t'..!ÔO do Rio de Janeiro. 

Pri1.:0 de execução: 120 (cento e vinte) dias. 
Volor do contrato: Cr$ 6. 190.157.?S {seis milhões. 

cento e noventa mil. cento e cinquenta e sete cruzeiros e 
::,elcnta e oito centa,·os) a \'alores de 3!':iril de 1990 . 

Dã:a da assinatura: 30. 10 90 

RESUMO DO CONTRATO N > 040,SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Cont1ato: 040/SEDUR/90 
Licitação 042/SEDUR/90 
Cc.it ~•.;1da Empresa l\·1elo RJ.mos Vngenharia Ltdcc1. 
Ql.,j, to: Excc.utar as c(ras de- ref,,rma d~ EscoL1 Mu-

r .. Upa, Alberto S._:1nto::. Dumont. lo1..~1li:.ld.J na Rua Blum~­
n ... u n· 11 Vila Central, Engenhc:ro Pl""dre1ra, no Mun1.­
'-:pio ,.k Nova l-:3t..açu, E':>tado do Rio de Janelfo: 

Pr;.1- de execução 180 ( cento i:: citenta) d tas. 
Valor do contrate: (r$ 6 235 031.85 ( seis milhões, 

d.J:ento e trinld e cinco mil. trinta e q11~tro cruzeiros e 
1c_nt~\ e ..:mco centavos). 

D.ita u.:t 41sc:.matur1 ;o J O. 90 

PAGINA 7 

LA DOLCE Vil A "\ 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE OVAS GERAÇOES 
Al\l'✓ERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME'.'ITO, 

HOLLYWOOD 
Ro:iovia Presid .. nh. Outra. Km 14 
Tele'onesc 767-3j65 e 767-3012 

(~~ 
~ 

COiMBRA 

APRESENTA 

Neste.: sábado. a partir das 22 horas 

MESTRE MARÇAL to CONJUNTO COPA 7 

- Damas grátis até às 22h30m -

Todos os domingos: LAMBATERIA 

Cor.iuntos Scnho de Mel e MPB 

_ Damas grátis -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - No,·a lguaçu/RJ. 

Q = ... 
,q//"" . ~ 
z ... 2_ , .P 

·~ (>t;,1011}1,t:t;,, 1 v,,,,,,. TAURANTE 
ESPEC IALIDADE Ã l~ALIANA RES 

floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN:'\MENTAÇOES CE CLUBES E !GRt.JAS 

êNTREGAS A DOI\IIULIC 

R'TA COROi'.EL FR \ '\"CI5CO SOARES. 95 
NO\"A iG<1.\ÇC - EST.\PO ,10 R!O 

li l~[ciwyQf!JgcJM~ ,, 
umn191rn~:~;:~r::~~- ll 

li ;I 
TRAVESSA MA,dAN"O DE MOURA, 85 

1 -=====t.=O:=V=A=lí'=,=U=A<,;=U=-=R=J=====l1 l 



Nova Geração, do Zico, lidera 
li Copa de Infantil, na Barra 

1110,;coso JUNIOR 

o Secrc·tario de Espcrte • i:). Pres1dt>nC"ta da R"P Jt , 
Arthur Antunes Coimbra, o Z1ct1, com~ ~ do no: 1 e. v-i­
.1ento. rec;tl:eu durns .:-ntic-;1-, u ~,e d1r1~1das P(!.r certo: car­
olas que militam dentro ..lo no.sso fut1dJo• O I n::sldt:•;1te da 

.i. ~dct ac;:..o àe Futebol do Estado do Rto ele Janeiro 1F.ERJL 
_ d ua rdo Viana _ 0 p0pular Ca1x1 D~gua - .. l:'ºr exe~~lo, 

4 \'e a ousadia de ch::i.mar o Secre ár10 de 1J1ota e cmal­
beto", . • o mo- ivo que deu e c.sh\ dando margem a isso tudo ~ 
f to d ' que a partir :.te 1992. o esporte brasileiro estara 

'.,r:endo euma 'total rdormulaçáo em sua_ e.•truturu., a partir 
a teriaJização do a nteproJeto que sera la~ç_ado por Z:co. 

<:.a S e tais fatos estão ::ontrnriando o _s ecreta ~10, uma outra 
, isa. 110 entanto, faz com qu~ ele se smt a ~h\ l~do. Trata-se 
.o tjme de futebol i<:1fantil do No,va Geraçao, time este que 

tre nado pelo Oaltnho de Qutn .. mo e q_ue segue n a .1d~­
- Jnça

1 
da II copa Infantil ela Barra da TiJuca. som ando seis 

mi,s J:.:i:~f!ração garantiu s~a inv_encibilidade e a cxce­
J nte posição ma tabela de c~a~slficaçao, ~epois de ter. ven­
e do, na manhã do último ;;:abp.do. o conJu nto do Cluce da 

.Aeronáutica. no campo ~este último, pelo pla~•.lr de 3 a L 
Depois de terem sofndo um gol, ao~ 25 m1r:iutvs do pr~­

,1eiro 1emp0, assinalado pelo ,1,tacante Alan. os Jogadores 117-­
mtis do Nova Geração ignon.ram ~ \'ant:1.gem do adversa­
o e partiram para .:, ataque .,o penado complcme!ltar. t~~­
~ em que chegaram ao resultado d~ 3 a 1. por mtermed10 
e Leonurdo Ferreira ~aos 4 minutos}, Thiago Fra nzotti (aos 

..i.?) e finalmente Vitor rno. 14). 
~ A rodada deste sábado. da II Copa !nfantil da Barr~. 
"unira as seguintes equipes: Nova Gcraç3-0 x Anglo-Amen­
Jno Nova Ipanema (as 7h30m• . .::ondomin.o. Vaie do Rio 
oi x l\Iur:na Barra Clube t8h50:n l, Condomm10 Eldorado x 
condomínio Val e do Araticum Cl9h10m) e Clube da Aero 8 

autka x Clube canaveral (llh30rn). 

~ - . ~-PREFEirüàÃ MUNICIPAL DE NOVA rouA~~ 

RESUMO DO CONTRATO N· 04 1/SEDUR/90 
(PARA FINS DE P UBLICAÇÃO ) 

Contrato: 041, SEDUR/90 
Licitação: 0 11 · SEDUR/ 90 
Co.1tratada Empreiteira e M atenais de Construção 

Daher Ltàa. 
Ob1eto: E\.ecução das obras de: saneamento, drena-­

;.cm e pa\'imentaçào das Ruas Porto Scbrinho, Guarulhos, 
Arapua:na e Roberto Brigão, localizadas no Município de 
No\'a Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

Prazo de execução: 120 ( cento e \iinte) dias. 
Valor do contrato: C r$ 2.907.964,55 (dois milhões, 

.:..YCLen:o~ e sdc mi]. novecentos e sesse11ta e quatro cru­
_.;1ros e cinquenta e cinco centavos) a valores de novem­
u· o de 1989, 

Data da assinatura: 30, 1 O, 90 

RESUMO DO CONTRAT O N • 044/SEDUR/90 
(PARA FINS DE P U BLICAÇÃO) 

Contrato: 044/SEDUR/90 
Licitação: 039 /SEDUR/90 
Contratada: Empresz Solar Desmontes e Terra pie, 

nü.gem Ltda. 
O1:.jeto : E:-..ecução das obras de saneamento, drena.-

tm e pa\imenLação das Ruas Toroposso, São F rancisco 
• ·e Assis, Thcb1as, Moscoso, Tingui, T hompson F lores, 
--.,Ida . Tranquii1dade e Tropiá, localizadas no Município 
,!e Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

Prazo de execução: 160 ( cento e oitenta) dias. 
Valor do contrato: Cr$ 15.427.286.-15 (quinze mi­

l'1ões. quatrocentos e vint..:. e sete mil, duzentos e oitenta 
.... seis u uzeiros e quarenta e cinco centav(;.S ( a valores de 
p neiro de 1990. 

Data da assinatura: 30. 1 O. 90 

RESUMO DO CONTRATO N ° 017/ SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato 047 / SEDUR/ 90 
L<c1tação : 046/SEDUR/90 
Contratada: Saner - E ngenharja e C omércio Ltda. 
Ol: jeto: E :\ccuçã o da~ obras de s.:ineamento, drena..-

Jtm e pavimentação da Rua Riachão. localizada em Co­
•· en<lador Soares, M unicípio de Nova Iguaçu, E stado do 
l~ic de Janeiro. 

Prazo de execução: I 50 ( cento e cinquenta ) dias. 
Valor do contrato: Cr$ 23.713 .21 5,30 (vinte e três 

r-:.:1:hôes. setecentos e treze mil, duzentos e quinze cruzei­
. .;,;.s e tri1 •. a centavos) a yalores refettdos ao mês de mar­
'"º de 1990. 

Data da a,;sinatura: 30.10.90 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correfa ~a lavoíera". !el. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
:sov., Jf;l:\(U (RJ) - ,,No 1.xx,11 DE-;-;-;-;; DE !'iOVE\JBRO DE l 1 --- - ------- -----

CERES FATURA O CAMPEONATO DA TERCEIRA 
DIVISÃO COM GOL SENSACIONAL DE DIUI 

Com ur1 gol 5cn~a-..:11.n . .1l de O id1, ao:--
20 minutar. do primeiro tempo, dcpoi:... de 
escorar, de cabeça, um cru::amento de Da­
da, a equipe de fu tebol adulto do Ceres 
de Bangu. d~rrotou o <"0Hjunto do Tvpy. 
de Paracamb,, pela contagem de I a O, Ie­
v.antando. assim. o títuio de campeão da 
~ e_rceira D1\'i$:âo de Profissiona is. compe­
tiçao promc\·ida pela F ederação de Fu­
tebol do E stado do Rio de Janeiro ( Ferj), 

O jogo dec1s1vo fo, di~putado no Es­
tádio de Moça Bom ta (. ~mpo do Bangu), 
na tard<?: de último domingo. O encontro 
foi assistido por 890 tcrcedores pagantes, 
o que proporcionou ao:; cofres da Federa­
ção uma renda de 178 rJil cruzeiros. 

Os goleiros, de amb;1s as equipes, sem 
Penhuma dúvida, foram os destaques da 
partida, já que fizeram defesas dificílimas 
que chegaram a levantar os torcedores vá.­
rias vezes durante a paltida. Na verdade, 
o time do Ceres teve ll:'H amplo domínio 
da partida, principalmente no } 9 tempo, 
quando marcou o gol da vitória e teve a 
cportunidade de ampliar o marcador em 
mais de um ataque. Sah ou o time do T u­
py, neste primeiro tempo, a magnífica atua .. 
çâo do goleiro Pingo. 

No período final. a representação do 
Tupy veio disposta a conquistar o empate, 
resultado este que. se pe.:manecesse até o 

firr. forç u,..1 cl dcci: ~o L vc <la cobrao­
c;a cie pêna:tis. Neste tempo. de pressao do 
ttme do T upy, quem br lhnu loi o goleiro 
!,, C . .e,, l\larcelo T it. ( filho do ex-za­
uc rão <lo Bangu. t'vfário Tito. campeão 

~anoca de 66) . 
Ao final da part1da, atletas, dirigen tes 

e torcedoret do Ceres tomaram conta do 
E stádio P roletá rio e fizeram uma grande 
festa, comemorando a mtrecida conquista 
do titulo da T erceir:i D ivisão. O capitão 
Doda recebeu o Troféu Carlinhos Mara­
ca nã da s mãos do própr;o Carlinhos. Nil­
con Matos, diretor da FERJ, fez a entre-
9" do T roku Hildo Nejar, ao Tupy pela 
..:enquista ào vice-campeonato. 

Artur Gomes N unl s foi o árbitro da 
partida. auxiliado nas laterais pelos ban­
deirinhas Alberigi ( ver:ne:ha) e Otto Har­
r ey~ (amarela). Todos tíverarn um ótimo 
desempenho. 

Os dois quadros jog2ram assim: 
Ceres - Marcelo Tito; Amarildo, Pu­

lunga, Doc'1 e Gerson: T iiio, Aguinaldo e 
V1lson ( Gtiilher); lsac, Oidi e Fernandes 
(Tuíca). Técnico, Sidnei Valadão. Tupy: 
Pingo; Mauro, Luiz, \V,lton e Zé Car­
los: Nando. Evandro e Márcio (Vandi­
nho); Rogério, Vagner e Camelo. T écni­
-:o. Márcio Armond. 

CAMPEONATO JUVENIL DE BELFORD ROXO 
ENTRA HOJE EM SUA QUARTA RODADA 

Na manhã do último sábado foram 
disputados os jogos referentes à terceira 
rodada do Campecnato de Futebol Bel­
forroxense ( categoria juvenil), competição 
esta promo\ida pela Liga de Desportos de 
Belford Rcxo ( LO BR) . 

No campo do S. Lu1,, a equipe do Ca­
ra\.·elle empatou de zere a zero com a re­
presentaçãc da Baycr. No campo do Zé 
Macaco. o l ndependent2 c!.errotou o con­
junto do San·a Maria pela contagem de 
3 a 2. No campo do São Vicente, o time 
da casa venceu o Hinterland pelo escore 
mínimo: 1 ~ O. 

QUARTA ROD A DA 
A quarta rodada (penúltima deste re-

turno) será disputada n.:;~te sábado. Se­
gundo a tabela. hoje joga,ão: São Vicen­
te x Independente ( camp,, do São Vicen­
.e, ás 11 horas). Bayer x Santa M aria 
(campo da Bayer, às 10 horas) e H inter­
land x Caravelle ( camp'.> do H interland, 
às ~2 horas). 

CLASSIF ICAÇÃO 

A classiíicação dc.s clubes, até o mo­
mento. por pontos ganhos. está assim : i ") 
l ndependeNe - 6 pontos: 2 ') São V icen­
te - 5: 3'') Caravelle - 4: e 1• ) Hinter­
land, Santa Maria e Bayer - todos com 
, penas I pente ganho. 

ATACADO E VAREJO-------... 

FOllNECIMBNTO A DROGARIAS, FARMÃCl.lS, PEIIFUMAI\IAS lil'C. 

OIMIRCO • DISTRIBUIDORI IIRCOIDES LJl:ll. 

MA T RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
T e l.: 7 67,2 0 79 

MIRKiO -

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

R ua L uiz S o bra l, 613 
T e l. 1 7 6 7-4 6 05 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, 1.790 e T e!. 767-9-í87 

e ntro - Nova Iguaçu - Estado do ltio de Janeiro 

ü l.uC )L.lo l, __ l.j 

v,~r~.1 do Ln.,_r~~ 
VJ.ClO e.:.core d , " , 

- .llaG,.._. t,;;.. õ,u a 
eia.no, ~; - . Cate~P&r: 1 
!ando e Roll-.. ;.nt - O 
tid a. p r.::,inur.ar. ltn. ª ~ 
Estrela l\zuJ. emp , K...._ 
1 .J. 1.. Q ,iJl lc, .J:! (lt 
G rande R.v l'Ut : I).. '1t.e ta 
Jose Bafr-..ta Sobrinti" e. 
lou para a n::port... •';, ft 
CL que a., equ,p .. d •Ili to 
categorias jumor ee ·~tei:e. 
v './oltarâo a.s sua.a a ili. 

des a partir do mes ~-ida. 
ne1ro à_o prcximo an·t- .a. 
ch.::.Se amria que a Cfu t. 
do clube sera reforça<13,'1or,. 
sim como o plantel de l a .. 
dores. • Oepoi3 de em 1· 
de 1 a l com o conjunfo: 
Norte-Shoppmg. no UI 
cabado, o time de !ut,bo~ 
terano do Unidos do O'~ 
FC. de Olinda. en!renlai:i 
neste domingo. a J>anir Q..: 
10 horas. no camPo do 
de Ouro. o conJunlA) do ~ 
presso do Cabuis. o lect:c 
Reis deverâ escalar a ~­
te_ E.~mp~ para o encm::r: 
Serg10; Geraldin..~. \'a::~ 
Campos. Vaimir e Teie2t, 
André, E~son e Ademar· Lw, 
Carlos, Dmho e Adi:son l 1 
03 times do Agronomia f 
de 1tagua1. e o ào Ria.clr"2;• 
lo. da Posse. ~eatz.a.ram c.i. 
gr ande partida de !ut,o_ 
a~ulto ~ami5-tosa,_ que~ :­
minou empatada sem abe:"­
tura de cor::tagem. o Jogo !:ir. 
d_1~putad1_ na manhã w;. • 
nmo domingo. no E..it&dJo G.; 

Agronomia, em ltaguai. . 
oportunrnade- o Rlach~ 
formou cou1 Danta.3; ~.:.~ 
Manvald'), VaJnei e Bra:c. 
l Valtinnu,; Cid, Mafko t ..... 
ko e Z1la, Plutio •lilarcà 
Marquinl10 llui.z KJ:d, e C>­
Teiro. -i °FãrãCoãii:"mõrãr~ 
seu.s ➔:l anos de existtnc'J. 
o prE;~iden~c do AdrlDOP)-
Hs SC, .. \lanu progr-.mou pt-
ra este dorr. inio uma b•:.:!Gt 

festa em seu estad.io. Sm.i 
realizadoJ". na oport111Udlde. 
três Jogc.~ amisr~ cmmi 
o Sete Je s~tembro FC I1.i.i 

r 

c~tr.gor~a3 de nt~rano J• 

1 

m or e adulto. 

cINEMAII , 
CINE IGUAÇU - .\ c3!"' 
uta começando ,amertO­
no) . com Sean ConDerJ' ~ 
Alex Ba!awin. A ga:u,lla 
rabo de ouro ,sexo eJPl!C-· 
101, com Ellas Breda • lllfj 
~~os~~~~i~O:c~~~ Íeit 
17h20 - 19h10 ' %I ~ 
Praça Anton&a Flores Te 
ra. l'el. 767-0229. 

CINE VERDE - s,c,,J, 
o 1mpeiio do terror t 
mulher do touro ifilD'.t 
sexo exphcitoi. CeDJ11lllil' 
anos. Horar,o: _ Hb ÍÍ!lll , 
~~h~~r.;:-. ~!~ da Üb<Jd'" 
ue Te!. 7ti7-7:.!6l. 

CINE CENTER 1 - ~ 
de qualquer su.)pe!~n ~ 
ncano 1, com l:lan .­
Brian OennehY t 
lia.. C t!ru;ura. _10 
rio · 13h - i.,h -
CINE CEN"íER z -,ptod,,,.,, 
do Selvagem• --ur» -
amt:r1CJ.11a1 . Ct>n.) 1~ 
anos. fü,ranc - 1~nll 
15hJU - lih~O -
:?l horas. 3 _ ur~ 
CINE CEN'fEllm,ri<aD'',,,-
da morte_ 1 ª J.PU 
Lang Elltot, 'º'"' )llcll" 
n,gno. Rt'J BtOW'D 1V ~ 
Dante. Ct'n!UCII tSb ~ 1 
Horario 13h - 1g111cu L 

i9h < 21 Mr3S. t,a1 ~ 
ter. Av. Mar~d. 'f6Sp 
Peixoto HSO. ,----1 

1 

IIB-FRIGERMiIES 
NOVA IGUAÇU S. A . 

u Fabricante de Coca-Cola,Fanta,t 

F ,, ,te C utn, K'VI 104B l\!uva lgu ~ •J - RJ 
1 .,, -\..01 en:!, or::i:oar~s-PBX 767-5116 
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